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P?ss�vel garm}tir aos colonos a assisten�ia sa-Í evadindo ..se. A multidão. convul... ionada ro que foi alvejado pelos polieiaes, se
nuana, de acçordo com o que se faz na Elhl h t" diri

,

di'
ropa, será 2,lJáito difticil, tirar-lhes da cabeça-i

e p. rene ica, trIl?:�u-�e a casa e m? - ac iavam uma Irmã e' dois sobrinho i! do
o

espect�ro.daquella
terrivel incognita econo- radia no sr Eugenio Beckert, comans- redactor. os quaes podiam também tr

mica, que
n.

a doença. Na realidade. não é fa- sario de Policia, com o intuito de s sido víctimas de Ião inesperada aggrescil achar ma solução qt�e não seja de aggra- apoderar desta autoridade afim de jus- são.
vo, my-s eu creio que. existe, t' . I '

'.

d
.'
.'

-

hl N- h"
-. Seria suffíciente que sem conceder a reero- .11,'.1 -a., sem 10 agar s) era ou nao cu - ao param a I as ínvençõss. "Tam-

A Confederação Italiana dos Trabalhadores iii'/": I:' d
'

b
. . .

da Terra, acceitoi.. o convite que lhe fez o Mi- cz::'àde das formaturas medicas; se estabele- paa...
, .

em qu-rem que seja responsavel pelo
nisterio da Agricultura, afim de mandar estu- r;e,sse, o que vigora ent�e nós: que, em deter- Abandonado o quartel da Policia en- crime de terça-feira a ollcarchía, que
dar as condições para uma maior emigração fuinados grllp�s, o medico estra�1gelro não au- traram alli varios populares, arrornban- dizem aqui dominante, oligarehla, porém,
italiana-nos Esta�o� d? f3ul do Brazil: e quan- t0lrIZadona �hni·car no �stado, pode e!Cercerr � rio tudo e destruindo q anto lhes cahia qU6 não sabemo'! onde existe nem onde
do estas linhas virao a luz, os delegados·� st,a �ro issao ,unt� aos seu� co;npatnotas, '�- ás mão" Assim . .

.

._

Confederação (entre os quaes contam-se dois rmte se, portanto" a concessao ,a certos grupos, � .,.., I
;
com os destroços encon asmou a SU'l tenda.

deputados_:.. o dr. Pieraccini, �cienti�ta dyl_va. dur�nte. l:m �eno� determinado ,portanto, t,rario� na canela, ,fizeram U�l:l gr�nde Mas, corno disse un: grande eseriptor
lor tYO sr, Sarnoggia, que e um econõrnista

sera �ufflclente, para obter nos novos nucleos fogueira, onde, alem do mais. �UPInHI- franeez , a verdade e-tá em caminho,
r�speitado), já t�rão iniciado as suas J,. excur- col�f:�fS' �edllcos pOlr preçlo pouc9 on:rohso, rum a porta de lima das prisões.' ninguem a poderá deter. Esperemos, pOI'- .

soes de estudo, as fazendas e aos

n�l
Ieos co. que a am a mg,ua (OS co onos, que con e-

..'..'.,

loniaes. ,

. . ., _cen: os seus'l1abltos ,e c;stão portanto nas con- Tres lias praças' delinquentes foram t�Gto, que a .\ erélal�e appareca e a JUS'
Não sei se isto seja util ou não; colonisa- d,ço�s .�� melh�r assistil-os, presas pelo sr. 'alferes .Enéas, delegado tlç�� se faça, não so para desaffrontar a

cão é. ,��m I?�:�.ottleno co�)plexo e/o ju�zrmais tat,3,) E necessano garannr a escola elemen- e:5�3ci.al, e cOIll!nalldante ,riu des!aealllen- .

socledade itajRhY,ense. mns também para
lt?l?arcldl, hCata. seml�re embara\�tlo para �le- A -

d
"

.

-

, I _ to polictal enviado no ola seguinte pelo contundir e tuhuinar oa- detractores da
qchr se convenha a um povo en'y'lar cldarlaos - accusaç!,1O e que mtlltas ,ez:es, ,?S co o '-" -

,. n
,-

seus para um paiz longinq�illda mesmo n_os na Amenca do Sul, ,ganham dl�lhel�o mas governo, para SUb&tltulr as praçl:ls cnrrll- honar alheia.

qu<,; nelle encontrem c0!J!(jH;ões economicas tem filhos analphabetos e gr�ve e mfehzm�n- nosas., ,6'

mms favora'"els,./'" te_ terr; um f�ndo de verdade, e tambem .l1lsto, Para. acom anhar '0 in uerito olicia!
As commissõ��estudo pódem, é verda- !la� basta dizer que em algumas provmCIaS f

.

,
.

P
F'

q ,P , Notas politicas.
de, veriticar Jig"uns phenomenos demogr.aphi- Itahal�as acontece o mesmo pht;nomen?, por-. ?I ,co�tracta(to em "loruHlo��hs', 0, pro-
cos e eco micos. notar algumas condições de que pdra extIrpai-o, o Estarlo ItalIano, alem das, \ e('to advogaoo rir. Anphl'lslO Fialho: O sr. Pedro l\'Ioacyr, chegado, hOlJt,em !lo

'facto, nr: ticarãó s€mpre embaraçadas 'em d�>sp<,;zas anr1�laes, v�tou 250· milhões extraor- fJue aqui cheO'(lU (Iuinta-feini ultima á
Rio Grande ro Snl, declarou qne a desisten-

1 ,- /' li'
'

" ", f ,'I dmanos, destinados as escolas ruraes, .J:l
I:>
_" •

- cia do ge.neral Men1la Barreto á presidenciftre é_I("a9t aos coro dflO,,:. porque e .. , mais ael
4") E' ; i t' b I ' , d tarlle, telH O recepçao' mUlto c illCOITlriU.

,emlgrfar, que faz(�r emigrar, E como os éle-
tr ..

' nece�sar.o es a e eu:r conbactos e
H ar nrio r' ('. ,,'

'lo Rio Grnnde do Snl fiearú f(ll'ço�all1ênte sem

rnR11tos p;;yeholúgicos sáo sempre pt"ssoaes e ah�lho: que,lllg?m �os colonos poderem elles
.

t...! ,P QJe to o� .se fdzel a no�te effeito diant.e da insistencia dos rio-granden-'
,"" hão se pódem geuc!i'i.l iSJr, assin1 succeçlerá que conh�r con� inteira, fe., .

, , .. UJll IlJeetlllg rie protesto, o sr. dI- Fla- ses que chegar;í a ter caracter de imposição,
.,..f diHicilmente <}"Juizu dt"'u�a commissão, a,i�da , Este, ulwno ponto e delicado. pOI,S que �ao I�H'. falando de urna �jas ·sacadas do Ho- Ambiciona sua ex:!. 16ra das pYeoccnpaçõe�

�-
que dado com. a méll�r l?rnção' de espmlo, epliucma tSalnm1bPelelns ffaaCctlO ,ele ordemMmaten�l, et· Imt

-

tel do Bra:>il, llconsdhou dlma, pedindt, pnrtitlarins, a garantia das liberclmi'es consti-J
possa tt"r 'qualquer efbcacIa, .

" os 11l0r�es. as o con r.ac �. ., �_ . ,_
'

.

No caso presente, a tentativa demonstra a �Ie trab�I�� :sta por tal for�na nos ha_bltos dos qye tod?s confi,ll>.:ern na IH çao da ,J Ui! t.ucionaes, dé ncconlo com a voutade do riovo.
bõa vontade do governo brazileiro, e certo ser- povos Cl\IIISados que nao e, nem porle parco' t,\ça, aSSIm como _clle t:lmbem c·onfiava. Atnca a cnndidatura Borges. de Medeiros, t'm

virá para 'dissipar enganQs e para preparar o
cer uma am_1a, lembrada pela des,c<?nfiança, �. S, dptl mostra de louvavel calma a-

.it'saecordo com a;;; suas prop,l;ias crenças po-
, ,

I' l'f'
-

d" Se me nao -engano e se as nobCla' que re- "

, itiviSfaS r '] d "t 1.J Iespmto-pUD IC� para m�( llc,:çoes maiS ra ,1- b
_

f ' � d d
.

�

" gln(lo sempre com o mais il1excedivp]' ,", .eUlllm o o po er espll'l na ue C le-

caes em 'matena de emlgralfao, mas não crelO ce, ? sao con ormes a ver, a e" esta para ser
',' , , " fe do partido, ao pOller temporal, de ·chefe

que possa-dar resultados praticos finaes, E 1DlCI�do um a�cord? ,matos ,an?lg:avel entre o cr![�I lO. po�s. como JUIZ que �, sabe per 110 executl "o.

POi' isso parece-me util indicar em poucas li- �r.azll e_ a Itaha; ": e Inlltll lDsIstlr sobre a re- feItamente que o melhor melO de se bur- Em seguidn, rehate as accusaçõ«:'s de con

nhas" quaes· cievem s�r os pon�os fun�an:<,;n- l,eri\lrSaO econorl:llca de semelhat,1te, accordo: I lar a, ac�'ão da J usdça é, provocando actos tradicção e incoherencia feita pelos civilistns,
taes de ql1a.lquer accordo para levar a effelto. portanto,. ubl, honesto, constltullldi[ qU<I;:;.1 Ije "I'olerICl'a e "l'eel' I"ta 'a- c''

.C

. um dever para aqllelles que ama B I' P" ç por uese,jar Ulll Illilitn:r no gov",_rno do se'1
o estàbeleCirnento de uma corrente miO'ratoria.. ._

m ° raZl, r .

mais activa.
' '" .

q;le- sabem quantas riquezas e�peram o �ra- Estam.os com s. s. q ue os culpádos' Estndo, affirmítndo que no programma,l1o par-
* bal�? do homem, apORtar aql1llIo que pod�' Ilesse infame e 'rie.J'l'''dante crime deyem tido federalista nito lia clausula algulUa .COI1-

,
* * faCilItar esse accOl do. ., ,

o '"
, deml1an!lo ti elel'n"ão de uru militnr ao governo,AlguI)18s condições, de ambiente não são Os entes ecónomkos E: os Estados

braZilei-'1
merecer, '3 maIs· severa pumção. mas Combateu a ealulidatllra do marechal Her-mlltaveis' e seda absurdo pretendet da Con�

r.
os ,têm o caminho traçado, e, nã,o será difl.,i.c.iI 'ri.pntro dil,S ·ndrmaS estabelecidas em lei,

f d
- '-

d d
.

.
. IlH'S pelns rnzões adduúdas Ila carta do sr.e eraçao uma acçao capaz e mu ar em pou- real:zar, m,esmo 1l0,S ,se,us d.et4lhes. est� plano, pela ac"ílo c'''lma, reflectl'.J',·1 e soberan,a

co te 1 po' o . ctllal estado de "oisas A"'01'm' d ,y" li Ruy Bnrbosa, por ter sido t'lIa exclusivamen-r) a . �. "" , qu,,: po en.a ser o 111lC1O de uma nova era para da J u ...�'tii'aquando se observa na Europa q.ue nas Repu- multos Estados do Snl. . .. •

-

te militnr, ao passo- lJue o genern: Meulla
blicas Sul-Americanas, os colonos encontram- Prof, Ernesto Em'tarelli, -Como. ('o�tU'ma acontecer em occRsiões Barreto foi s..J.mpre politico ilO Rio Grande;
se sempre em ambientes isolados, affirma-se :l t ')' 'd"d - (l,1Ide fez 1)Olitica, sendo at.é nbriaado, (lllall(�.o

f I d d 0C::::=--lO"<:= 1 eS CI", a guns 10 IVI, uos que nao prezam �.'
um acto que corresponc e á ver· a e, mas se-

1 Ih
� eapitãô, a deixfll' o Estado devido <is !)erse·ria absurdo pretender que os g-overnos impro- No tI-C· 'I·a·.··S·

a l(,jlua·. a' eia,., entraram logo a explo- gni"ões do castilhislllo.
- visem uma densidade de popul,fção que só 6 rar O caso, &>,soalhan'do infamempnte que N
futHro dará.

ão fez � general Menna BarTet{1 peri',�-um das in�tigarloré.s de I'emelhal1te crime ,-

f I I"As'sim, quando se lamenta que os metho- "

'

1
.

'I d'
.

d'
.!.\'Hlç·oes ao l'( eta ISI1IO, uo tempo do mnrec!ll1l

dos de cultura sejam djffeFentes dos européus,
'

-' Criole ,barbara e infame. tWla SI<.o � 19no Jll z e direito d·e�:a Floriano, PQrqne era um enviado do gllverno,
tambem se póde·affirmar. uma verdade (em oc- ,De um' ('.rime' bál'bnI'O . e" filfame foi comarC!l; "

ao qnal servin lealmente, sem degolnr, nem

casião proxima tratando do relatorio Niccoli theõtro 11 1J',ssa ci·tade, a tar.de de ter h assim é_que puzel�àrn em ca,mpc. fuzilar. Tem absolnta fé de qne o generni
apresentado ao Banco franco-italiano para a ça- feira dt> c',irnaval A' tardinha dp�s a� mais 'deseabelladas intriga; e 38 mais MenDa Bítrt'eto, ouediente a vontade popular,
America do Sul, terei occasião de voltar a fal- d'

,

d
"

I' d I asslllllit,ú () UO\:_el'lll) (lo 1'1'0 GI'allde' ('O SIli.
I d' t )

-,

'I f' d' lá O pequpno prestlto . o grupo «rara 1lI1SeraVel8 CH umnta8, proeu.ran.o c la- � ,

, .1

pé p��ao � ;:::�, ���aec����/�,e dltl��n�e���1�I�Cl1� dUJ:3» �ah.ira á lua, apre:!entando "ar:" 'ila ..
' 'l!Iobre a intl:'gra e digna autoridade Inq,nerido a rm;peit,> da f>ntrevisra do se-

lar. Portanto, não resta duvida que com toJa carros alleguricos e outl'O'S "de .rritica ! ·animosidade popular. F. lizmênt�;:o' ''Sr nador Pinheiro Machado eOIll o Vorre'io elo

a J-õa vontade dos poderes publicos, os nu- P I I
-

P' r' l' h' d Ir, Americo Nune-s é b(lstante co.nllecI·do Povo, considera allsorutameute authent.icas as

cleos de colonos, achar-se-ão n'um estado ae
e a man la � o ICla laVla pro Ibi () ; suai, declarações, de' aecordo com as nuterior-

,

I d h E ,sa111'da de 'urn c"l'ro .Je crl'TI'ca sob '1'0 em oo:;so Estad,} como Júiz, u,rn' do� mal'" f'
,

1 BISO amento, ,,:scon r;..cido na ur0J>� e. ameia
•. ,c. II ,,' to

.

- � mente eltas p� o sr. orges de Med�l'os.
menos na ltalla e que ,'desaparecera somente texto de conter o me�!IJo dizeres que cOlrectoii.e bons. e com\) homem; de vi,
ao cabo de alguns seCulos, offendiam á moral.-Era um carro ailu"i da e past'iado-, limpos éon;o poucos. Mes

-Um t.elegl'll111lllfit de Porto Alegre dir.

Ma' ex'sten alcr I e tos d
'

. �

I
COITl'r alli _';1'.,1,11 insistencia o boato de que os,

.

I 1 ",uns e em n , que evem VO ao ultimo pleito' eleitoml. Depois dt, m". entre. nos. onde e le se acha lia 'p.ou-ser postos em evid2ncia, como funcfumentaes, sr. Carlos Bmiuosa pretpDde renunciar, no

para fm;er desapparecer .qualquer motivo de ,timda a, nece"saria li.eença, e feitas li- co tempo. o rij'o Americo Nunt:'S jà d;eu proximo Illez de abl'il, o c;lrg9 de presidente
queixa. E creio que os pontos fundamentaes geiras lI,odltica�·ões. O carro sHhill com sobeja;. provas de bel' Uill Juiz, fie ufu.a .do Estndo, <lllegaudu os senso sub!otitutos mo,

que honestamente é licito apresentar aos go, Ilu�is 'ou�ro:j, entre os. quaps um criticl:lli et:cl'Up.l.tlo:'Ürlade perf,.>it,a e de urna honp:,!� t.ivos de molestia para. se esquivareul a as-
vemos dos Estados brazileiros e aos entes-fi- j -

t ' I> I'
.

I rid"rie exenipiar, I'nimigo d". 1,,·,.JI'oel·ra'· ..;uI11i.r o ,!!/)\·erllo.
nanceiros interessados directa ou indirecta-

I O G al' () "a o ICIa, em tent,w pro '1-1 '. _.u '" �

mente na colonisação são os seguintes: bir a sahirla do ple�tit.o.·_ .'
'. :;10 tôro. chagando até ao ponto lie. d;s- Assjltl, o preside.de .-la assemuléa, si'.

Si se realsarem este,.; pontos, sem neces- Tudo cJrria nA melhor .ordern e_ : tlen�::tr a" cu"t.ns ás pub! es v:llvas e'�or- Barreto VLlIlnn, tOlllnrá ('onta" do g'm'erno,
'sidade de propaganda'e despender n1ilhões e_m ale�:riCl reinava "francaLe cordial, quartrl(i ':,lln.O ; já .mostrou {lUe é nm hornelil de m'II'Cnntlo, t'ntiio o dia para a elei�i'io do pre-
publicações e em palavras, a corrente emigra- t't I

'

t d d
' I b

-

f I � sidellte, deDtm de >!essenf:\
.

diail. .

toria seréi facilmente rdirigida. para o Brazil.
O pIei! I o c legou a rente. a ca ela caracter e (e om cora,�ao, atem o (.U Dest'arte a politica dominante <10 Rio

com algum lucro para amuas as partes, como. Ahi, succedendo parar o carro da criti, caridarie, pode-.se riizer. uma· relig'ião, Gp.lnde fará naufragar a caudidattua do ge-
7 é facil prever, Ctt pr;licial, as (!raçat! não sabemos por verdarieiro amigo lio povo, sempre prom- neral Menna BaITeto, que ficará imposs'ibili-Os pontos fundamentaes de caracter ma- que car'!t·Hi! d'a!!'uí\. entl'ant1o no -quartel.. pto. mesmo coro o saerifieio da proriria ta I a a 1 't d
terial, são estes:

,� �

'd
.

1 I
t dO,' ccel' er a.llovos conVI es . os propa-

1",) E' ner.essario dar ao colono bõas cásas. tomaram ,de suas cíH'abinas Is! alvejaram VI a-seJa em lI'ado o tempo da inLn- ga:ldlstas. I
.

. Exemplos de bôas casas não faltam e ,certos a_mlllt.idão. O punico toi ·in' escl'iptlvel.<l ddçáo--a l111ivial' itofl:'ritnentoi! alheiOi!. -E A propaganda da eandidatura do minist.ro
nucleos no Rio Grande· do ::)ul e em Santa sahinrio feridos os SI'S. Manoel B'erreira é' sohJ'e um homem destes que p ..etend� UI tia guerrn, ·ent.reta,nto,. cont.inua com eIit.hn·
Catharina, têm praticament.e demonstrado como· de, Miranda e 'Paulo Pereira.' aquelle jogar tão intam�illte labéo! t::;e é vergo- ShSlllll, pftrecmd() que niio soffrerá com o

deve ser uma bôa casa ruraI. brazileira, t b dI' plIIlO .

.
Quer seja �e madeira ou d� etjmzit (ou de

com um erimento Da .perna, que de- II oso e con emnave para OS IlO�SOS fo-

matena,es Similares) ou .de alvenaria, é neces- terminou a amputa�'ão parcial da mesma I'OS de cidade eh'ilisada que a policia pra- -ComllJllllicnm da Bá·hia qne l'eappn1'6CeU
sano oHerecer ao colono bôa!1 casas, Não é e. e:ste com um ferimento ao lado do tique crimes iguaes aos, de terça ultima. naqnell,l cH]Jitlll o «Diario da Bahia», esgoto
sufficiente dizer que na 'Europa, tnl1itas vezes, peito: :!ão menos lie"fe'mos envergonhar, nus de ta!l!lo,,,e tl'es ,\iliçfH:ls successivas,

.

as casas c.lomaes são horrelldas: isto foi ver- O
.

I
' , " O ltl'tigl' editor ial declara tIne o incemlio

(la"e no passado, n1a" e�ta;-s.'e 0IJCran"do Ullla
po\'o. ('orno e natura, illriignado eXistir entl'E- nO:5 quem seja capaz de in- f' f'

,

U v J e o saque oram eltos a mandado elos sr".

IJrofuncla i'e\'oluçã') ncste selltl-clo, e SI" se qlll'- com eS8a b,I'lIlal s€lv>I1�!.'el'ia tentou inv'a- ventar ea1uIllnias tão inL.mes contnL 'a J J S I, I S_ � . , eaunl, geuera ,'ot.ero de Menezes e
zer lig.ros coionos á terra, o primeiro segre- dtl' O qUliltel, para fazer justiça pOI' SUaS primeira 1I,utor.iclade do lugar e contra Panlo Fontes e executados por soldados do
elo, é o ele uma casa s"mpathica. - -

'

dI'di' ,

J prOprl<li! maus, tlao o con�egulll 0.- p.,i um \ lOmel.] !:l Jem, "omen�e para satI:'!' exercito e mnriuheiros do «BallÍ:l»., \:onl-lll:ll1-Faça um ensaio o go verno braz:jJeiro e verá, f' t· d' I
-

E prepare typos áppr0vat;los pelos technicos,
as pral,'NS (; lerl:'cel'am tenaz resistencia, ner o 108 e ,antíp'ílt. liaS pes:soaes! dados pelo capiti'io de fr:a.gata i�6intisc�) de

e se fôr necessario Julgue ,-;oll1fJarativamente o ameaçandu -B.atar qUl'm se atr�xe:'ise eu. Mas, mf intrigas e pel'tidind nã,o tem M:lttos, politi'�neiro inconigil'el e eterno pe'
que, se faz em outras panes e escolha o que trai' no edifício. Atina!. com a intel'\'t'Il' limites, pois eh g"rl:llll até ao ponto' de

dinchão de eadeim de depntado, parfl cuja
:houver de melhor. YÜ'1 do êl.', ,dr; .. AmericoNune",. digno espalhar o buato de que o l'edacrVI',che- obtell<:�o tudo sacl'ifi�, des.le (I pl'O;:ll'io Pll'

2",) W nece?sario garal>tir um minimo de .-I < j I L' dor ate os ga}f,es.
aS"'lstenCla sall"tarla, IUIZ uO {drelto (n comarca, e ce lé.u,2,_·e' te c!etlta folha em tam1ell1 cünnivel1te I��

A l'l>lllet.te dp�('reYer minuciosnment.e as oc-
Alguns prOI)rietarios resolveram o proble- nlO lIHi.ller, \'Ice -glH PI nade,r do E�tlldo. lIU CI ime ria policia, não se lemlmliido os '1correnClas, l �'Sdl' " assalto a08 jOl'naes até 11

ma 1)or tOl\ia prQpria: mas lmquanto não fôr ai! pr(iva::; I't'::iO;Vel'aill eJltregar a::; arma::;l c;,lu!IJniadures de 4ut:, 9dll peIto du ea!'- époc;t pl'esenk,

A Colonísaoao dos Estados
do Sul- e a

Emigração Italiana

\
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�)o;leruos deixar 'd� fazer, por espirito de lustiça, fen?alçO, SUbjuga.ram-n�, amar-;::'uaU:.no ti, de
algumas observações. ,

.
pOIS de o collocarem no fundo do apparellio

Faíleeen na Call1'tal Felle'ral ll 21 d Sabem todos OE que acompanham (le perto o tornaram a ti d d d' 'J t,

_

-.,
.-

'"
, no lia o desenvolvimento actual--desse ramo ,ht adm inis- I '. paI: rr em eman a e atreka,

corrente, dia- em' que completava .76 annos Ile ida- tração pnbltca, o que o �r. coronel GOVel'l1ador! onde,
foram objectos de uma manifestação po·

A. titulo de curíosldade, transcrevemos de Ile, O Visconde de Onl'o Preto,' um 'Ilos. estadistas e do :matado dispensa especiaes cuidados, que a re- pUlai: .

.

'{lma eht-onica portugueza a noticia seguinte mi1lis�ro� mais notaveis 110 Imperio e nosso allvo. �(�delação �lo _

ensino primario .veio sobretudo fu- ,�IS um, methouo policialsegummente novo.

-sobre a vida que leva. em Loudi es e e.n Pa- gado na questão de limites com o Paraná. Ó 1IOSSO
cil itar a rmssao do professor, notando.-se, _qu'nn- E :lIuda ha quem pretenda que nada de Devo

';!'i;r, o rei desthron:H!ü, D. Manoel ': EstaI" f ,_ . ,
-, ,I

to ás escolas que tomara,!, a denolll-ll1açq_o. de existe sob o sol..

O I
.

d -

10 ez �e I epresentae no enterro pelo senador «isnludus .. , quoe os eonheclmentos nellas nurns-
'

« s .mouurc llCOS .portllgll�es anc am estes S I COMO DEVEM: ANDAR AS MULHERES.
dias muito Indignndoe;

. c IlIÚI!t e deputadn Celso Bayma, c.or

..
rendo _as

des'l
trados outr'ora não eral� inferiores aos. que o

«:\1anoelito», em vez de conspirar e SUSI)i. pezas do enterro por conta 110 EstUllo., novo regulamento consigna, soffrendo sim mo, Um jornal feminista dinàma�qnez eutrete

'. .' dificação o methodo de ensino, de tacil e suave ve-se a estudar () modo COil)O as mulheres de-
rxr pela sua, corôa, dedica-se com o ruaior ar-

. -.Espera-se pOl' estes lhas que seta renovada li appl icuçã« entretanto.
.

'
• w vem anilar e chegou li seguinte conclusão:

reg'll1ho a conspirar contra Q' bolso (Ia mae, tripliee alllança entre a Allemalllla,' ltalia e Ans-
.

Ora, é -oluro ql;'e o professor de escola Isola- N
.

«Não arrastar os pés nem at.ira l.os para
e susp irar oe aurores nos braços dae mais ce- 'ria: da-e taes são .as que existem em, ·S. F'rnnclsco>- f' c. It rente, COIlJO- razem I)f\ -so dados em ma rcha:
ih,ibres «cocotess (le Londres. não vai deixar de observar o prograunua do no' ,

deve deixa l-os deslisar, de leve, como numa
\'0 ragulamento para conservar os antigos mul- <

des
'

-le eusino , ja por dever de ubed'íencia, ji� pe-
sala.

.

.

las vantagens que t raz a execução d'n'luelle não Caminhar com o' busto' erecto, mostrando
tendo, portanto, fundamento a critica por ele, um bocad in TIO o 'pé. "

mais rigorosa .qne �ao professorado desta locali, Andar, devagar, com passo lento duma prln
,ta(le é leita pelo distillcto -collu.boÍ'ador elo {,No- ceza e nitó 'com' o duma creada, que vae COII.

vidaaes.;.'-·' �.', "

. . . . ,presga.
Os edIficlOb onde, as escolas �nncclOnam na;� Ni'io abllllar os brilços· i1elll' a>; ef\I)atluas o

se prestanl a esse fim? O materwl escolar é an- '
.

'

tignissim,o? !
' '

I
q.ue é sempre desgl'aclO:So e� vulgar.

'

Nfí.o' vejo em que se possa culpar aos profes- _

Levantar o meuto (recon�elldação ess�nc�al):
sores pOI' semeliJant,es faltas. ElIes cumprem a nau esqueeer lllluca o sentImento da (llglllda
�ua Obrigação, reiterando os pedidos de forneci de e t�r Rempro em ,ist,a 'que UIll call1111 ha l'

mento de lllobiliario, Ile construcçã<5 de edificio, tleSab�itado pl'ej ndiell 'o 'eft'eiio da mais bell:1
apropria(los, etc., etc. (o-ilete.

\

Não ha duvida que -8. Francisco precisa, go
sar das vantagens qlle outras cid.�des (lo E,tado
já llsnfrnem qnanto á diffasão em maior escala
'do ensino 'primado, n:as isto só se eonseglti'rá
com fi ereação de outras escolas ou de �HII gru·
po escolur aqni-objectivo a que d�v{\1l1 telider
todos os esforços ,los bons !lluigos (la ca,usa elll

qnestfto;mas d'nhi a dizer·se da instrncção'puhli
ea elll S, FrJt1cisco () que affirrua o sr. R., vai

"

Sõb -o titulo acima, o nosso distincto e um grande passo.
amoravel éoestadano sr, Faustô vVern'er, éÍ- Selllelhan�e" ass{\l'çõe", �egnrn11lente G prollu
ctualmente empregado no alto tommerc)o de .. to de pessilllas e malev(llas inforlllaçõeM, u:ere·
São Paulo, abriu lima subscripção entre os �ell' f,)rmal contest.ação, I'ois 'lne os prof,,�"ore�
membros da eolonia catharinense alli residen nTLO r"zelll lllab nem t1Jeno� do que, observar ()

tes, �ara auxiliar a subscripção iniciada por pi'ogwlllma <lo no\'o reglllal1lent(i) que, eomo aci

esta folha, a favor dos orphãos de Herculano 111ft 'dis�elllOs, veio fatilit.iIr·ihes n tartefa.
Mabba. Este movimento nobre do esforcado' Esta'i pondera-.,.Ões, ""1U0 se pÓlle ver velo t,tl11
coestadano encontrou a mais ir'a'nca aceit�ça'O em qne ,'em, sen(lo fei-tns, não encerri.lll 11m des"

por parte dos Ica'lharineí'\ses domiciliados na ilfio aolllll1stre al1ctor cio artigO <]IHJ as IlIotivOll

·grand.e capital paulista, tendo: .produzido a (nem 1l0A arrojariamos a IIledir l'orç<Ls ,'0111 qnelll

quantIa de 344$000, Cjue recebemos por inter- t:un,idt'rnmos h"uil lllalld;ldor lIa. penni\) ma,

medio 'da casa Konder & Co., desta cidade. l'lO sólllente I1l11a ,1ef�7.a, a velhos ser'vi.lores da

'fazendo logo della entrega ao exm6. sr. 'dr. 'lo,hre eHI1Sa da instrucy�o j)ubli.:.a, á tlllal te;n
Americo Nunes, afim de se lhe dar o deseja- daclo o ruelhnr ..:e seu" es,,'rço� .em sliccessivos
do destino. [ilstro>; de lahor quo�.idtlllo.

sna A seguir, publicamos us nomes das pes-
1 Pnnt os qlle, COulO IIÓS, conhe('.em o ingrato

lllllH soas que contribui'ram para essa nobilissima mister- de prel\eptor, é umil figura ,,]t.al11 ente sym

que óbra lk ca:'idade: Fausto \V'ff"ner. 10$, Maria pathica e dig'1a d�e respeit,) o mestre-escolHo
Berlink \Verner, 10ii, Sep'timio \Verner, 10$, 'l1.iil� cans nos. fazill'll meditar nas longas horas

Rosinha \-\Terner, 10$, l-Ioracio Berlink, 50::;:, qlle elle deve t,er empregado eal Inct;ts crnei�

B. Godo)' Berlink, 5$, Almerlnha Berlink, 5- �()lIt.]'a. o analphabetismn, vendo se, ao cauo de

Alice Macuco' Alves, 3$, José Macllco, 10· ,',1'''''08 :mnos :Issi,1l1 vividos, sem e�peranças. �

Alzira -Berlink. 5$, Leonida Berlink 5$, Alm', :",Iembrar as ger-açô'�8 qlle passaralll pelos velho"

zina Berlink, \5".,Oscar'Natividade, 5$, Eulina )l11'ICOS de sua esc"la e as (jlliles pert,encell. h"

Ber1ink, 5$, Maria J{achel Natividade, 5ii!', JOSt' .11�ns que eonqntstaralll situaçües vnritnjc)�ils, e)l".
Joaquim Veiga, 10$, Eulina, Faria da Veiga 111al1l" que elle-o pnl.Jre mcst,re-e;;<"oh-pPrllla:
5$, Canclido Medeiros, 5í:>, Maria "Nunes Me, ;l('('e o meSIIIO, esq'n,'cidn e' hUlllil(l., e 111'li ta,

deiros, 5$; E. Berlink. 5$, Eliezer dos Santos v('zes sem UI11 animo, Illll coni'o!'(.o à'JS ultilll,"

Saraiva, 5!jj;, Anna Felicia da Silva, 5s, Nestor dins <1e S'la existencia !

de llingn�:jll. Sllis (lt. Medonça, 5$, Lyd.iu Medonça. 5�, Caldeira Fi-
,
Faça, se liJe, �o menos, .i Ilst,içn.

lho. 5$, Moysés Magálhães, 5$, Julia de Mi;l-
'

Arnaldu S. Tltiãgo.
galhães, 555, Idelfonso Linhares, 5$, José E. São FranelOco, 20 2-1912.

,
Cunha, 5$, Arthur Macuco, 5$, Urbano Caldei-

As rnii:es ,le fn.nIiliao devem dar a Lomb'r-i, rã, 5$, CeliDi" Faria Caldeira, 5$, Allon)'mo5$.
g1/c-ira. do Pbal'lllllceutico Chlluiéo Silveira, a

M. L. 20$, Max, 10$, llaul Natividade, 5''$, Ger- :\
I ,

mélno Goeldner Net·to, 5'íi, ]. do. Valle, 5ii;, .

seus· íilhos pnra livraI os das terriveis lombn- Nestor Natividade, 5$, Eduardo Frevesleben,
gas. 11 O;l!:,. jqlieta, 2$, Eduarno, .1 $, Jor�e, "1 $, Carl

"'T . �J.üllér, 1()'�, CaJ'�ito Br�schel, 5!, L. Reyiér'e,
Oogit::t-·;e de flugtTl(,'iltar II" viag�ns do es- J$, L0met1l10, 5�, A. LUTIoges, ;)$, Moreira F.

,._ f' tIl
. AI' t I' I I <>.Z'. 5$. Somma 344$000.

'<,II e a (e .1117. ,ves ,parfl qna ro por c

t:

"Elixir ele Nog·neira» do Ph"rmaceutico-Chi·,

mico 'SILVEIRA. é conhecido ha. mais de 20 an-

nos eui todo o Brazil.

Noticias efe UUiI'lHl

Don» Arnelia, toda virtude e toda a varezà, CATARRHOS, escarros sa nguineos e ffaque.
está il'i·itadll.

'.

za geral-·cura se com Ó Vialho Oreosotaâo <16
�d',bnoelito», não ,e I1Ill soberauo dosthro- ,Pharmac';lltico-Çhimico João da Si1�'a Silveira.

nado, é um rasgudo pandego.
Em menos de um nuno já g:lston ct;l;ca de

2@0 conto;; '(Ie I'éi�. ':,'

As mnlheres d�i'aDl-Ihe volta f1q mÍ,olo, ,e
fine nã.o l1eix.-t deRCanç(lr nem o b.ol�inh() nem

:fi saude, a qual tamhem f1111eaça rnina.
O medico da caíuara· não �e ensaia

Por occaswo 00 enteno do Bm'fio do Hio
Bran<co os popula.res que se adIavam em fl'en
te 110, celliter,io, cntre, o cordã.o de isolamento

t' o 1\1:11', vendo qne, 'sendo comprimidos, CHi

t'iai.n á a�ua, decidirlllll avançllr 80111'e a gnllr
da civil, levflndo·a at6 o meio da ,praia. Os Gonc;alves, novo Illinistro da Via.ção. S. Exa"

g;nm'(làs I'e�llf\sslll:anl o povo. COllleç:Willl1, eD- em companhia do sr. eel. Eugenio Müller,

t:'io, os disturhios. sendo eifeetuadlls nUlllero-
varios outros cavalheiros. visiwu a citÚlde "

�as p�i8(,es.
os ed,Itlcios tIas socieflade" E.-tI'ella e Gunl'any, '

O pt'VO IIvallça novamente e nova.mente é levando daqui a ll1elhoí' ill1pl'e�sãopossive1.
r<?chass,tclt). Tutnou fi. avançar 'e delSta \'e2: in·
tel'\'ei II_0 ]Jiqntlt,e de cavallaria do, exercit.o.

qne (lt'�tlllll.Jaillho!l as espadas. Oil ,po]Julare�
definttlianl'se. sem· pt.del' fngit, pois caiI:,iàUl a"
IlIa1' ,;e i'e afastflssem.

1�())'a1l1 ell\'O"lvirllls ]lO couflicto familias ill
teira,,,, E!n d;ldo m(lJ1leuto a t:nvõlll:!l'in tI"

tl ,ix�'rcit() cortou fi. l't-'tirada. O ,povo a\ m)ço.l.
t;:-::..... J •

t
.

. nti'l>O, lWl'<t o pOI' ,ao (tO cernI erIO ti, ,'rWOll·

ml<l ...·" f.,·,,·hil�lu,. fon;ou-o e fllTOUlholl o.

O,. gllfll'rln� ,<Jivir; tjlH'l PRtavHIll <len1To tl,
(·�·lllit'l;l',i(') P"Ocl,u'll-l'Iim eyit:ll' a. Íll\'asiio,e fornl.
J"cchnSR;.dos.

O aviadot' parisiense Simon, lll!:!itn popu
a,l' uqs Est.atlps Unidos, oude têm feito 1111

lleFo!'HR ,'xh,ibições, de ha dous anIlOS l"II';"1 c;í

(;;�l;a tk PI';jf,i'tcll' uma façanha ,'ellsílr.illll,l]
Siu){)1l nçflhava, de chegar elll ,Jatl'el,a (1::"

[,R(los Ull!tlos), qllflll<lo o sheri'ft' (le.,s<1 loeaJi

i]nt]e, onde tinlM "ioo commettitlo 11m n8�i1S

siUi:ti"o por UUl individnn con]J<;j,,'illo (la· ]Jt:li(·in..
mas que cOllsegnira e,capflr·lhe, tt'V!:' a i<lén
de persegúir 'o crillliuoso em [I{:',roplnllo!

..
'Simon flcceit.o!l fi pl'opo�ta, t,OUlOII o ma'

gistra(10 a se.n bordo e Blevon se COlll elle fi

uma grande :1lt,u:·a. De[Joi� tle �.er en:l!lo IlIlli

to sotn:e os call1pos; (�lll'flnte lllllllel'O�()S kilo

metros, os dous hOlllellS descobriralJl o bantli

di' oeculto nUIll trigal.
Descer i Illllled in t-nll1cn te -t,;i ohra de Hill

instante. O assassÍnQ esperava por tndo, me

nos por uma visita (10 shel'iff <le -rórlll:t t;'i.o

Em defesa- lllodernn. �o contrnrio, i;H.tisfeito pOI' ver nll)

� flérolJlann ievàlltav:t OA hra<.�os \'011) alt�grin.
<,Elixir de Nogneira» do Pham;acent.ico·Chi 'I Q I t t

.

.

IDe tl1Rtillcto ,c-nllauorn,lor !lo «N()vidade�. vem mlll( ti PS e a ,{:'·1'1'011 e o as�a�Slno r()(:OIl le·

mino SILVEIRA, cnra bo)Jas, ,llouõ,e$ � corri·-
I né�se ,jornal �n5�r.to ?Il' artigo �ül:jre a ín"trllcçilo I ('('U o �heriff ol1iz fllgil> lllas t'l'fI tllnle de

uwutos (].0S OH,ddos. l>lwLic.a ,el�' -8. l!rnnc[sc<I,. a respeIto do qnal IÜ.O lll:l.:�; 8111:UI1 e a antol'ldalle COl'l'el'!1111'ilO seu

)

'llí'o dizt'r:
D, Mlluoel dá cábo de si: a continua,r. nll

'CRtlllinho qne leva terá de recolher elt! breve a

tnna casa de sande.
A espinhll está em perigo.
A verdade é que «M:anoelito» abnsa de

tndo, mas de tud6·ab.solutamente. '-

Ha pilllCO, um jOlllal parisiense cla.va a no

tida de que «Manoelitó» estnva illcog\dto ·eiil
Paris, fazendo mil louc,.l'a.s.

Uma noite foi vi:;tu no Maxilll, muit,o tar,

de, bebndo COlllO um cocheiro e tl:lIl(10·1I10 n

«pinga» para 'beijar e abraçar todas as fre,

quentnd@ras dll famoso rl'i'tnurante.

Um policia, que o recouhecen a1'l1'IlCult·0,
piedoso d'ali, e metl:.en-o llUoJlJ.autQnlo,vel, ma.u

dalld0-0 tmsladar ao h ltel.
.

Na ,noite se,:';I,iuil' «Manoelito» apparecen
em 11011tmartre <:onl :,."� mulheres Inxnoga·
tNeI,r,;e Vtlstillas e h"l:;i'i�, :lCOlll,pflllhrúlo por
ailgHns emigrlldos (:\' slla- terra. "-

O pitoresco pel�onagem apilnholl nlli ou

tm «cnrdin!l» e !leu ·Ihe para soltnr "i vas á

Repnblica! ..

Por fiul d. Manoel- ab_andol:lou _ Paris.
E agol'lI, em Londres, \·alelldo·se da,

-qualidade de incongnito, anda fazendo
\Vida tle escand"lo e (Ie libertinagem,
'«faz lIled@» diz I) jorna!.
-E é este o vosso rei 'I pergnntaram os

j,ornfles inglezes aos adéptos de «Mauoelito»,
E os adeptos de . .:«Manoelito», insnbol'di

nando·se com a e,xtranlta. tOlldllcta do seu

idolo, confessam que são 1l10nal'chil'oi<.· l11aO'

niio «lllanoe1istas».
b <<iVIalloelito», que. conhece .6S/ se,l� par

tidnrios, l'espon!len lhes com uma phrase la·

pidar:
- Vos ({nii.o sois

II nellJ mais ,os tler».

App;"recen, 'en.tii,o;'- UIlI tniljor dI) exercito

que tll'(1etlOn ás praiills q ne ,embai 11hasse lU. as

eRparlas ,e l!'e afastassem.
O PO\'O prorompen em vivas ao exercito,

espalllallflo se .livren e:lte,
Foi cerrado ,novamente

·terio..
Os popnlares 'v('jltararn, forçando·o

1:nente.

,
�. T�nc1o 8i<10 convida.do ha dias 'para IInxiliar

a defesa d') nosso Estado na questão de limites,
foi até Floria.nopo!is o 1.10SS0 l'edactor-chefe,'
a.fim�de ent._;ndel'·s" com () sr. Coronel Gover
ufltior do Estado a respeito do cilÍ'go que

pnl':I deverá assumir brevemente.

Enfre o tenel1t.e Cunha, cOJ.llmand,;nte da
força f<;jdera 1, estaciona.da eUl Calloillhas e ,o
�r. deselllbargaf]<ll' Salvio GOllzaga, chefe de
Polieia do Estlldll, foi firlllflclo um accordo so

bre a qucstiio de limite.;, naquella zona,.ncüor
do ó)egull(lo () qllal n j uI'Ísdieçil@ cat.11ll1'inense
irá até o rio 'rilll bó. -

Uma obra de caridade,.

. Fistnlns, fedclas (le llltlll caracter, ellm rapi·
da! COIII o 'poderoso t1epnrativo ,,:mlixir fIe No

g\leira». Vende sc em todas -'lS pharmiwias.

Estr"ve nes ta cillat1e o sr. José Barbosi

Foi nonwado Pl'ocurildor GeHll do Estado'
110 impedimcnto temporario do ·sr. dr. Thia
";9 da FO,IlSeCH, o sr. ur. Amerieo da Silveirn

�l1nt'S, digllo juiz de direito desta COllla.'·('ll.

0' ôeselllbargndor Presidente do 'l'riblln;l
"(llIlIII11l1;C<1I1(lo a nomeaçiio, pedio o cOlllp'ar;'
'iluent<J do dr. AllIerico li sessi'iil ·rlo 'l'1'ibH
Iml de 27 tIo (j(tlH"lt-e. POI' eSf\fJ 1110tivt) ;;" '.

,s(J;!:lle lloje 'por t('lTíIo pn;I'H Flol'ia.n0]J0li., f]<ill
It, dt'I'eríÍ re.gl'e""ar, I"go que ees,..e o illlpt
:Iünentu elo sr. t11'. Tbiago.

ConRta qne. por estes proxi 1I10R <1 iils sahi
rá ',elo Uio II cOInmissi'i.o de eng'P1.llleiros encar,

regaila de estnrlnr o traçado ela e&t:-ada de ter-

1'0 Santa Cathal'llla.

o p0xtfio do celllÍ I"
-

�
VERMES lLolllbriga·s). EXpltlsão certa com

nova-I
a. LoJnbrju.ei?·a,. dú Pharmoceutico-Cbimleo J.o'w
(la Silva Silveira.

No prOKHl'l{) 1mmero t�'aitarell1os (te lima"

d-as :i I'lstas aspi.rações 'do1' ma,dt,imos que de
mandalll est.e pOl'to� {<} estnheleeil1l(:'.nto de ,IHll
mastJ.·ó de siguaes )]0 11J{ll'l'O das Cabeçudas.

Pelo Estado

Anâflr COlll leveza. e graça, sem IIffect,nçijo
'nelll Iltit�lHleR calcnladas. I

Lev<ll�tar o ve",tido com' simpliridrllle" t1H
'mo<lo a n:1O 'pllreeeJ' qne t,em empenho em

m�stl'[JJ' as saia. de bflixo, 011 o pé.
Effectiva,tnellte tl �a.bt:,l' fllld'ar augmenta

mnito o lllel'i'f';ú' <1nnlfl lllnlher.
..........

.

COSTUMES DE FAMILTA.
A senhorita Gertl'lHl�1-? '''É'l'1lily Ga.Ynol', f1

filha mais \'elha cio Prefeito tle' !\o\'a srlllÍo

,ha pnllc� t,em po de Rna caslI, n. 20 na, oit·fI"
"II A'(,llldfl, Bro�klyn, e a primeira. not,;('ia
ele qne e1la se rec heit, foi uma commullica ..

çiio por thelephone ele 'Vilm ington , Delaw'à·�,
noti<jnu!10 RPll pile \0 casamento de sua fillta
eom i\1r. Vi/illiam Seward Webb, parente
lIluito perto 'da riqni�sima familia dos \Ta'n

�lerbi1t.· 1\1n.is tm�p<;l soube·se· que o noivo ti·
nha. 22 ilnnos <1e idllde e a noiva 23 annos.

Se beill qne as, fámilias l1fi.o se oppuzes;;em ti
l't·:11i;;lIçã.n do caSÍlll1ento, pois qne sjinples·
mente qneri·lll) que as coisils tivessem sido
feitai; ('o))") mais ordemf até que o noiv_o at

tingi>:se ii idade fi" 25 aUn(}8.
,

S!:',!!,'11Il!10 o� factos esclarecidos, é que fi

üll·il'il Irã,o <]ni7. "ahir fúra do costume da fa
milia, A "na "eguuda irmã Edith, casou-se

com MI'. ,"Vingnf, I:a do lia'ver um anilo pou
cO lllf1 is on menos, dl(rante uma fngidR., Seu
:nni\o lllai�4 verho,\.R,ilfu�. s' mio alJresentMlo
:1 nllJa certa M i�s. Mfl�' Queen, estndauta fie
llinsil'H. nf11110rOu-se della cnOl t.anto IInlol'
qUE' e.m pouco t.('IllP'O e :1S pressas 1'e ('asou

(··OUl ella. Jc1 se di\'orl'Íarnm e ella tornou fi

,'nSflr·�e ·nOVrllllellt,e. O pro])rio pae, "e for
(Iflr ere.dito <lO que dizem, as 1l1ás linguas
'11Ullltlo se flpre;;entoll pilra ii candidatura de
Prefeito, tem seu nome na hi�toria de «To�
I'UIlil». Pl'i11lefro' ('OIlWÇOll a estnthlr paI'fI pa
dre, poróm al'l'ependen· se abandonando a car

reira; pôr «�ilsacm) Cflf\Hnclo-se. �fais tarde não
f\,e dnnflo b"rn, nppel�oll para divorcio e em

poneo ef\p:1ço de tl'lllpO tlisse ter cllnt,rilhi']o
Nunca siio bastantes os cnitl:lllós- pa.rn. evita,r as \ no'vas n"pcifl�, pt)]�Ill, como a E�rtja ClltIJO'

co"scql1�llci»8 ela fraqueza, tosse, fil·S ti o e outro" lit'a-niio arhnitt-e flivol'cins, deu uma volta p

"yml'tolll�s da tCl'dvel tllUCl'éUlo8P.
Ü sr!" Jaym9 Dorllelli�s, est:W:l, t,1.o i'rn.co e tossia converteu-sI' elll out.!·a seit.a, Episcopal. E

t,,,nto, que pells,va mOl'rer, tuberculoso; chegou n. tel' ('Olll toda es1a "olnh�J:(lntle e cOÍno o Prcfei,to
vOloitos de SlLllgUC e

.

febre. Usaudo Illlic:llnclJt-c () fdfeetuf) sna prot'zas an'obaticas nu corda ll()-,
extnwl'llina.rio '«Remedio Vegetarb;'o' ele Ürhm:lul1»,
lico,,' hom' em pouco. tempo, !'ecobrando o peso ]'cr.

l1ticI... "

<lido, eugordn.lldú e sentindo-se conlplctmuente forte. JORNAL ,MODERNO..
Rio <le �anciro, 28 de �lííio de 1911.

Vende·se em todas ifs phal"llwc-ia.s e d1'ogal"ills
.ll'esta Oicl((.(le.

- V I D I� O li $ S.p 0-
I\gNltt:lS geraes e 'ullieos introôu!'t01'6S:

SlLYA GOMES dê OOMP.

RU! S. PEDRO, 24-JUO /)E J.JNE[J!O

_.

'----�

fraqtH'Z'a, a tosse,'
nos, pl,uiem ser

b�l'l'ulose.

o.s suores

sympto.mas

ho.ctul'-'.

(te t,q-

No Ohio (U. S. A.), acahn de flllldar-se
UIll jornal,dinl'io' qlje será' distribuido COlll'

l-lrofnsão e hamte7.iI·. Não tení politica neuI

arlllt1ucios; Im de tratar ape,p:J9 de norieiflil

pessnfles. elog'Hllltl0 .t@das as :'pes�o:Js, --até' {ts
mdl0S Jllel'e<"ed()ra�,-sonêto todo elle uma

t'8pecie de Cfll'llet mondain, d'aquel1âs para-
gens re'mot-as.

.

..

O IIrtigo de fllndó trlltará diariamente daI>
('ii'tntles de uma familIa'; os «ec!lOs» serão
tlest.illlldos {til Illnis exeentrÍrlls rapazin<lns dos
mancebos elegn:Úes. �penfls na segunda pa
gina haverá urna secção, f'.y�te!llflticamente
'I]l'posta e toda 1\ as deci,õef\ elllfllUl<las do con·

,pIl:o fNkl'nl, t· rOI!] elln;;; far:í, ,<bln'�'llt'R» ("s

piritllt!Sfl1'. Serú umn «Satyra Mt.lllÍppe:1, Illnis
Ilwd,-rnn mais elegante. e tal, .. ,,> '·(lll. 1)I:1i"

,,�pidto. Julga-se qne este.periof1ico t,erá nlll

l<tr,c'o futllro.
.

Nilo .e <.l,\he :<1l1vidal' (Ia prophecia. Lá,
\'ntre o� «.V:1nke(,';,», C0!l10 cá, de,e hayer a

pn ixiio fIo n-clilJlnn. E' verosimil supp()r que
toda a gent.e·o compre, na esperança d1 "el'
o sen, nome, eSlampa.do em let,tra redonda.

Ol;\_ fnllirlos altctores dramnticos ap,upados., os

ilOvdistas ineomprehf'lJdidos, tern:o como' Sl1-

prenia reoerl'á e <lerradeiro ··col1solo, as co·

llllllnas. lOl1vaminheiras dQ extraordinario pa
peI publico.' O nUl11erO de flssignatnras dei
xa l'á a pel'flel' de vist,a.' flS do «N tlW York·
HeInld» ou do «Times». Pudera.!

E' de crel' que elll breve tOlla a gente
tenllil um profundo, t..edio pl)r semelhante jOI'
na 1. Deeerm 11 i ngnl'll1 o com prará para ter
notie'ias dos ontro', mas p;,rn vêl' se falla
rle si.. Isto, p()rélll, ponco tleve importar aos

cOl)(:eit.nat]os l'!.:(];;<-t,ores, cnja ullica mira é ga-
1l1;nl'oll1 tlillheiro.

Echos
PUOEZA .DE UM: AVIAD()R.
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r sarja
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de seda, '�m cacliemira de seda, mas é presente feito á Europa levar-lhe (llgulls Ialos
/'�O que é <jJffi 'eu 'têtJ'IH'''? . preciso no emtant:? fazer notar, 'prevl1lecd o, d.a pt"eciosa jó}' .. En� /91')5\ consequiu transpor

-'Eli't.ão, você .ua
.

o '111,e 'tl,"i'Sse que tiuha uma . setirn J!OS ultimos modelos das grandes �asasl' ta. I" 150' kilos e em. 1.910 já, cheqou a 12.000
/' lingua secca ? Ide costura. .� . kilos o total 4a exportação da, flór-tlo (há.

AS VIAS l<�ERREAS DO !fUN©O. ... -Al!! tJuha, "eHn "l1·M �Ja pouso, mas ago- Nos vestidos de baile, jantares recepções, Já 8lJ vê que com tal acceitação em b'l'e�:e
'Segundo as ulti ma'!! '�i:Itati.stk&s, -o '{le'Sen- rn já esf.á 'IDollilida. á noite, _0 luxo é então assombroso e, numa o S(!'U liSO estará qeneralieaâo p'Jrqu,e as excel-

volvírusnto dás vias férreas do mundo atcan- .reunião da alta ,socie(lade, lia �ilettes que Zim'tCs qualidades do "nU'VO c7uí são fnollmente :
•

"Çlll'á' tlen'tt'o em pORCO Rl1l 1JJi<!;I,fão de.kilome- ..:::...-A'h '! imi'ilJ.itl. �n)!igà;,-dizia, hontem a ISc-. representam fortunas. Não lia ruesmo, na percebidas.
�tfl'OS'.

'.

nlrora Pre'\'eIiidri. á -esposa do coronel Braz-> historia 'da moda, época que. se possa-couipa- Este chá' não produ» insomn.ia. Pode ser

No' ':final do mHW) de 1.907 extistia / uma COIIIO 'deve "Se.r bonito ser easada éom um of rar á nossa e�l relação ao luxo das toilettes tomado alta em dos(l pelos neurasthenieo« sem

fe'x�e'I1Rão de "ias' ifen.<&s 'Que alcançava flcia'l 'do exercito 'Ou da marinha l, .. Uma. far- das joias, lhes c'allsar dam.no. A ftôl' do cháe pobre em.

.QI1í7'.:::l4'6 kilometros, No velho mundo, isto 'ê. 'lIa 'vistosa, 111 ninas condecorações ao peito".. Basta dizer que as rendas verdadeiras .I.ip- caféiaa, e contém pelo eontra'rio 'p1'inC'ipios cal-

llilt Europa, Asia e Africn existlan.i 4'4.1.271,9 ""-E" vel'dad-e,-l'esponde a oiltIa-' li além parecem' em quasi todas às toileftes, ora em mantes e lenitivos.

9d1'úilletros, é, rio nQV{} mando, AUH:Il\Ü!il 'do 'c):isBo salvas lU'O funeral, meio soldo.>e mon- quilhas, �alTas� tuni�as ou .cobri�d/o ,inteira-
.

Pelo menós é o q!�e se lê ItO,«Bulletiu ães
..Nrrrte e do 8'1.1, e na Oceania exist iam 'em ttepio.

.'

'mente um «foubreaux em [iberty, r Sciencee Pluumocoloqiquos», de [ulhode 1907.
'trafego 5lf;,067 kilometros distribuído". ''])til!!. Ü'ma -cotsa ndoravel, minha am;g:a'L.. Filós, rendas, setms, todos bordâdos com N« Inâo- Ühia« os medioos presereoemo II SI)

�

'seguint,,: forma � Na Europa, 320.87}J..;lí;.v).ome- .__�_.
extraordinaria ll1agl.1i�cencia. da flôr, do chá 'aos seus doentes que é 1íÍ1titv

41'0"; uit Asia, 90.576; na Afl'ica. 2·g.,'SQ'iJ:;r N'a
' f Muito -novidatle e bonito é-o vestido em pl'uveU(lso 110S casos de cniel"ile, fJf'Ua ,e pl'isão-

-Atnerica (lo Norte, 431.198,; na AnHll'illlt. <lo. Durante tres annos
111ô ou renda .e a. cauda em forma de pontas de ventre.'

'Sul, 57,184; na Oceania, 28·.4'.85-. ',l16-tail. de lenços, completamente destacr.d.a em libor- B' sequro o suceesso do liSO deste chá na

'S'5 i.346 kilouieteos, sorlreu -de enxaqueeas ty bordado,
.

'

Suissa, l;a' Beliiica, lU! Inqlaterra, a·n Allemac
A lSupel'tide do vel·}Jo. ifll�1'fOO 'é; a4J-P'I''Ox{�· Varios trajes em libert<y ou vellud{) têm 0_ Ilha, etC.

madamente de lms'•.. ·

.. ,.· 84 ..(!)o.(},,('),(l)O de kHo, ,Pos�" littJstar que esto_u co�,pletmllellt� 'cura"" eorpete em filô, mnss'eliua. de seda', ao mesmtil. No Bj'àsil, 1/1Iando cltegm'einos'u f5onlteeel-o?
d..s enxn.'lu!l'cas· que di"l'Ütmente me atormellt,av,!.Jll t

' d
.

Q
.

!m'etl'os ·(}ll,Qdl'au"s., "'>','j heI' : -A 'E)p,I;O!ma cOlíf�.-:·,
.

om ou eol" e earne.
-. 'IIando sel.·á adol)la.cla nos. nos�os sa.lões e/.e-

n, 'V �l. ., ',[' durante três ftUllUS, obl'lgand(}·lue fi, �stnl' fl'�HneHt�c· . \

i.w, ..().OO.OOÜ" a. .As� 'cO'tU 44 e ia Aiít.riea· c:Q1tl, Inentl> u)jitftdft, só Cj)llI o uso' aas Pilulas 'Anti,lysiJc- Con,t·illlram a s� usar com t'!)iletes de- noi- yalltes'?
..

,30..
'

, .

p�i(ln.s (le- 0, Heinz.-lUlRull;· tanrbcm:- estou cnlUp!Q1'i' te gllluüições nos cahe.llos. lIa llJesmo intllita .Tem li paltl.l1ra o «Binúcu.lo» pm'(/ l(l.'/lçqr
À. d N,

.

NI.; 'r.} 'I'Í -de 'm ,- 53 I 54 'll'lCT1':Ú curadft de mill.ha �loeuyft do estb_mn.go e)llfti,> '-variedãde dessps adornos, lIlas as aigrettes'e mais esse us'o elegante c .•• ' cll! nwda.
, _

'o o� � 'IH � I')
_.

I'S
•

(U
( ge�LI,es de que pfi!lecla, f�·equcnt()luell.te. G:�I'fl,nto q.<I',. " . 1"'- . f ··�l·.' C 11" . d '.

ulllhoes de kÜÓllltiDl'OS l1,mutratlt>&, a �)her: <l,\yo mill,]1", S:íutl" e felici\lud'c ás Plhtlq,s. Antúlys-, <.oscpa.Ia��" sa:o �)re ep( 08. ", OC.Ull se elta-

'Amel.'ica do Nó'r'te :24 a 25 luil.hões, Aultlril'a jJepliJcts dd O� Hein1zclm.un.?1; e certa 'de'" Mus 1.>1111-8 t]a�; 'e nao direitas COUlO o ;111110 passado se

'(:0 Sul 18 ti a ;Oc�a,lIia. 11.\1. milhões. 'e�'eiúo8. 'l'ec��u�nelldc:. Seu nso a, todos os (�06"ee'S')"I� oe que ilá: um todo «uoyhalant», muito gra-
,. "

• ..' _

. 111111 has !'ot,Uwoes. -.:::
.

I
I�sse tlé"eD"olv�m(!,nlto ntlo cessa. Sohret,ll- s, Ptrulo, 18,de Setembro de 1911.

\(lo �w Novo MU'NUO o pro,gI;esso das vias fil'- Gab<rieZ'lr li'rcill1s Cab,,-al.
['ens 'é V:�'rt�gilN'ls( •. COlll cel:teza quando (PU- .

1:J;!:lna rec\"hllcitla.
.

.'
.

:Üt:}l'UlOS verifica·r -o l·esultado. ,da eMafLstica

G l'
As pessqas q'w s,ojf'l'd1tl

�lIlj \'ersal do anuo findo a" exteQSrlO kilomé .:

onvem BP' de p7'i,çao de 'Ccn/re, i1l{!i
,

.

,dif/estões, phlpí/<tçiÍes, do'·.trj'C:L dás Unhas funeas (level'á ter a le"n�mclt) A 'res no C01'<tçao,' mol/eea, .•
'

ia Hill lli�lll1i.ff e llIeic de kilolllet.l'vs. dcs{t1lim:(J, f<tstio, tristes", dores de_ cabeç<t, ,w·vsallJi."

PROCESSO ESCANDALOSO;
a .• enxa,queeas, eoUc<ts, !.enlOl"rhoide.s, doenças gr".'es�

. \ ';'" d{1 CSI01N:llfIO, :fi.g,ado, ruu;, i?"itcstinos, CSC1'ojlblas e .pÚ-í ",,;.
'TornoR se celebre, l'd;l' cirClllllstnllcias eIra- res }wllielns; pesso.à.•. frac<ts, nc,"vos(tS, � se'ln _�ontlPd" Dos 12 para os 14 :illlIOS,' pensámos perder nOilsa

tnat,icas que (lt:'l'l'anrlll o acto, o c...í.s�llle:nto do p·rop"'a.; ,,·regu.l�,'·fd:aele '/Ia, '1nenstl'naçcto, cO'lJ_' •.mc;/lto, fiLha ,Eugenia, tiio doente e arwmiNt estn.ya, SUpllU-
. flo1'CS 'branc.as, j"asll.o e tC�'ntas �'�t,l'/'lI,S 'IIwl���·t.a.'s �O.1111. �.Bhamos, Hlcsmo que, estivesse. tuberculosa, taca (r:principe Hobert de Bl'oglie ÇM\'í a éantol':1 Ale·

.

Ob' a'
-

. t'l ,As vma.ad�!l".fJ'i! 8Jmptomas que apl'rs.!;llfa"a C.Onl t08se, dores. tia!,!:'
xandel', eÍll 1907. O" d()Hi e><posos p�&al'alll sarv �ao li I Ptlula,s Antld.Ys1' ',C'l!s·t!}�, 8U01'l'S. C!iUSIiÇO, JlOlTive1 fastio, 1 itlliUcz'"
até 1909 Ullla yidi''.!,!i.'Ds ou nltmos. Lollemia: '. Ui . . i ,piJ",ns (�() dr. O�': _\íii�l},jt,i.·si",o .mag'rfl. Depoig de varios· l'emê"lio" e tra·

o ::cal" Hmnz!;tm"f,,])ll'o _t;�mm�t s. ille'lusive Q Oleo· de :F'H!atio de racHllha.u.�I1a l'UIlIO cantol" 111'1.-;'1 !lvS' mais «cl!it.:s IIjn,- I' ., 'II 7 n t 1 v .

1
. . '.' .

. (�')n os _VUr:ros B1U,07"tt l(U,?!) e1n .1.\.·0 11. os .l'!4nc.al::lfI,( Oi3: �)anht·s d.'e lJl�l.r, CJ:t.lnpo� do 'Jm dilo, etc., cOJueQH1�<;ic�-hnll» e!} lí{.illl·qll· CUllIO clltd� de _orcllestra, .o/we os ltútnl?s 'co", ''lnp1'cs�<t a marca. �'eglstrntl" 'eUa n lIsar o «I,lDOLINO DE Oltlh>; cout'ess\l '1'H'
Nesse fÍ;11I10. lllll di,orcio .escandolostl se· com:post<t ele 1re• .e ,hms �lltrelaç",dns _Jor'llU/.'I,Ldo () :"llncfi eSlltll'ei qun e'i;se remedio p�'o-duzisse tiío r,,·

'}Jl1rava: d casal e cada qual contiJ;no�-,.nor sen
monogrmmna-O. li. \ pilloil e effi(·n,z·, s resultados. em pout'as semanas de-

_,.
r

. '('odas as Pílulas Antitl;ysjJep·tic:ts 'do dr
..
ORcm �n,pJ>:tri,cernm

-

o.;. T','o.res s'y_mptomas, começou :t te)'
lado" 'a díssipai' a ,,'ida ·u,os Lonlevanls. Helllzehllnnn, que nao ·u:p"�sent<t'I"C'm- cstes �·tIJ"a.c�" muita fome. e melhorando dia ·a dia, estú c,JIlfple.

/ 1\.ntes, porém, do ca�a�llenttl�a. 24, de .ir- deu'm, ser r'eeusctda.s .c�""o j<tls.fieadas. tiuuente cumdn 15--s ,tlil" tOlllO lltlllCn. tillhft .·i·d!', �<

-nho de 1902, 'nasceu, eUI Paris l1Iua criança Vende-se em tO(ln� 'a'� DI'ng'aI'j�8 e Phnrl'llal,i<ls i8�0 Mm ,o liSO exclu"il'o'-Uo ]JOdl'l'OSO «IODOLI-NO

/'. nue recebeu o nome de EsteHe-Sigeli,ne-Ga;- AGENTES GERAES: S�UfA GOIllES & ·C. DE OlHlf. .

"'" f C·'
.

B
.

" �
- .n"I'1WS, o 'na,ves al,:re.t1'os.1I,ontle. No dia 2 'd·ti) ,j�tlho seguilite, ant.e () -RiQ de. Janeiro-'

.J

talrelliâtr-.do regii�tl'� ci�i!'o pri�lcipe Rübert -I A .• P'WSO<ts f1'(was, los doent s {lo pei�o, de

!!SM'O',de Bl'oO"he. reçonlie,c.Ja essa mellll'lll, o meSH!O o�_;jç<= r"las, os anem"" s. os êon,'ales<!eJltes; <ts erianças 'em
'" __ ge,'al, soln'eturfo . S vreanç<ts ftJwmie-, s, p<t!lidas, ra-fa'leúdo a sua mod, vinte tlÜfS depois; Mme: M d cMtICas, deVIm !a,oe,' "'O do Iodo/in9 de O,':', par"

':Alexandel'. /'
.

O 'as 1'.çeo!7'I'<tr'<t sa'Ud!, desen,o.-e e fortifica, o ·O·l'fI<tnisn,o.
D

.•

d l'
.'

1 ..'

R 1
.' - L,o,/o nos J".iI/lÚI'OS di<t,. sentir'ao os 1·R'"itOS deste' po·epols e (IVOl'l'lal o, o .pI'JUClpc ·0 lel't ,.

.
,. ,'- fi' .u'

I '1
' .. deros() reJJ�dio, muito supe'riol'. <to Olco de Figaqo di'

quel' agma an,nu �!'. 'P, recoJi WCllllellto ·por sua i Cbron.i.c.� ,dR' a,�8ta,ti:ã.o ,BacolJ",m, s"'" ter os ilú!on'venierltes do mesmo"
.

C'l'jo
ex·tj!;po�a ·lla �nl!: fi��1ll1!.n: -> •.•••• f .. ,,_ ': .�

"'� ._'" ; '';:.0.. !J>n nosso clj,,,.a p1lejlldie<t <to, IJ".lm1ta[J,o. "Álém' (J,e'
O plYoce�so que '('orTe -pela prH!!_f'Ha Cnmt -' Nilo. me lem-ol't)).,i n� (:)(:.I'I)SI':1I',- qual o es� p,ede'l'oso 'remeilio, o lotlolino :de' 01:1.; appl'ovl!do pC'.

�:a du Tribunal Chil ,lo Sena:, t�l1I- chamaflo' criptol' qile di,,'e ·que fallar, .quéi.l>;ar se a
l<t .]únta ele .HYf,iene, é um granele ali'lll.ento, sus·

"'atte.n·',,,�o pl.lbli('a e 'feito a evo{,é.ção <'e,·.to-'.'. gent-,e, ('o.ntinu.alllffnte, do calor .era din li t�nt<tn�o as !01'.Ç<t .••';los d>e!,_tes, fortf'l;Menclo "(tl'ida.
« ... " • � ,!,ente. O. Iodolmo e emp7'CfI<tdo l"'!'a ó Li/lnl'hnWmw·
dós esses factos rem'emorados acilpn.

.""1
ula.ior prova IlPssi'Í'el de faltjl djl espiritp. I Rflhei,;Hl1w, Anemia cser'o,7ulóse, .A'SiJroful<t, 'l'ube1'Cl',

'A dispüta .i1l1·iUit;� tem' sido encarniçàda 'l'a.]ye�· tellh:: eUe Fazãó. Mas na. \'el'da�e� lose, pi".rr..héas infecciosas, At!'ccçües p�tllltOna,:cs;ctc'
'e muita:s vezes ·<Yolorosll. . 'esse escnptor lIUO deve ter conheCldo calOI' �én.de�.se -em Iodas' as pual'macias e droga-

o principe Robert de Brog'lie intimon an-· egual ao que este···anno estamos supportando. fias d'eBia Gid-ade ...
·

_,

te a jn"tfi;a., li ex-pl'Incezit Broglie, Mme. 'Ale, Senã.o sel'ia lIiafs indilIgente com os po·
:x:alld"r, a a�&istir .....o processo de nnllidade {lo bres afftict.os que, dtlselSpel'ados, sllflbéandó, ";." -VI D R O 5 $) 8 O 0-

reconhecimento por'el1a feito em 22 de jnlho deixar�.l eSt'apar num «cri du COellf» a eterna' Agen.tes gel'ae�;-SÚVá Gomes & C
tle 1902.

-

I
exçlamaçã.o: «Qne calor !>>.

I Rro llE J4NEIRO
O ac1vogad(.l Quer�llet. eloquente trill)uno E qUem pôde, com esta temperattua,-pen·

(}tltl- tOIlWU a cansa do principe, tem dem! 11· �ar em c1mpéos, vestidos, etc'? E'. illlP05Siv.el '.-.'---�..._j(J"",-__;�__

Bt.l'ado ql)e esse recolllwci!lleuto é nnllo (le' se_r:se .elegante com �11111 cnlor destes! "COU' t
·

pleno direito. COlp t..'fft'ito: o NTtigO 315 do O melhoi·,. juIgt:> t:'1�, nesta época é pofmos "

\ Sasue1S
Codigo Fr<lncez dt:'chna: A lf'gitillla��1io da, um pouco de .lade as llossns....pretensões li el�. -

criança nasci.da trpzenttlS (lias depois da dis gallcia e usarmos fiuas bllll'as 1)nilj'C<lS, sai�B )BolllÇ,1iO do cas:Ul1ento 'póde ser (,ollte·stafla.» em linho, tailleul's ,em linho; ('1Iapéos, gralldeg
'Se, 'porém, o C<l�aIUento. llão é dissolviflo t'I1I p:.II:II, que IlO.S l'e8g.uanlem a tez dos ai Todo o I/lUI/(Zo 'inteiro sa.be -o qne é o chá.

tres dias- antes <lo uascÍJnento. da criança- (,,,ta. _dores 11,) 80'1. c" � $e pel·f/1HI.lal'mos aos n&ssos leitores--:-o ql�e é o

e filho '«qn.i llllptice. demonst.r>lJlb>, 011 é ,,11111- Dnl1tro. I1lOdo mal'tyrisnlllo' lJOS e �em re' Ideá "-l�iJ'(lo tia nossd pergunta e'co'lll ál' de
terilVl.

<. sult,ntlv de elt:'gnncia, pois, na vel'tlntle, certas 'pouco caso .-tlirü.o:- .0' cltâ é uma infusão feitq
Úra, 'é e8�e o ca� da filha de Mmf>.-Ale- toillpttl-'s\, pll'l'It apresent.an,m o -efi'ei10 tle;;-eja· C01n lÍs folha·s de um arbusto mI/fio oonltecülo,

xnlHler. É' ildultt:'r.i�n. O dil'eito fraDt·;; pai' do? reqner{>lll luvas elll p�I'lit'ti OH sm1de,. -�a' princi[létllllellte no exi,enw m·'ienle.
.

hiLe qne a 1111ie reconheça o filho n(lnltm'illo: pa:tHs em "pl'niz, UIll eqlljullcto ell.fiui, npn' Os 'll/ais sab.td.us diJ'rlo ·lI:eSIllO que ó chá é
,A tlllest-1iH' nno· terminoll -ainda, Ihns.i:í se l'lld" que ningtlelU níaut,êlll con. nlll calo. e,,-' ,niw. beb'ida deliciusa, que po�"uc propi'ierl!l(l('�

al1te"(l seu tlesf'e1:hü e o pl'od'"so, tnW tem êes!,i ,'('1, ,
illc'st'ima1'eis pelo q/,e se torlla um «fl.l t 'lo» dI'

tle�pt')tado a ('uriosi(latle parisietlSe, es.t:í j.í Os proprios vestidos (·m linon, '«Iingnie», pr'Í,llle'!n/. 'necessidade fJtt1·(t me·tllde do yéll�1:0 1!'l1
nos seus ultif�IOS dia!'. perdem ll!llito ::e llnn tém o t'orm eu( setilll, l,i a'IIO.

,
'

' :N••i}"0tUll�I.8••8.�����iliI.":'
..,-!'- mM) n�silll' fonndos, silO tiio qqen(;t·s comd' I�so lI!eSIlI(l, m/. c01/�a que o valha ellcon' @ Ir.·nOe oe exprcel' n 'este Estado o

E'. só no que ·se fala: qlUlfStpWI' vesti,los 'cm seda:!". tramos cm ql/as{ todos os (licc[onm'i,os. l.a5 fUlic<:ões oe plot�iSSOI" lllllbulan- ;-
Não ha 'quem possa. vender mais barato do Portanto, na minha opinião; qnt'm níiq ,

'Entretantu muita. gente iynol"a que Ct a'l"!)o· = ,te ,oe laticinjos, pi.lq� o qual fuino'- Ique o Armarin!lô Seár.a, é, enorme o sorti- pnder 8âhir' daqui, -é trnjllr-se (';)U1 si!llplici 'l"e do ,ltâ ,flÍo dá sófolhas"""'drí tdmbem flores. $ d' I
. � ,.

d Imento que recll_bell, por veril.adeiros P!;e_çQs de: d')ílf', apropriadamente, «en .att�lldn'llt>� oS;:E é, COll� essas 'flores I]1/e
. se pode fa.zel: mil!! illl m�ll O· pe.o . ex. 81'. '\mlll1.t,tro fi �_

*, reclaine,elll bri'ns, fazendas fina$, cassai7,'cbitas, d.eliciosos meies do inve.FllO carioca, Hio' p-ro- blbida. 'iúfiMtamente' ,melhor que o ehc[fâ�() co)).!
ilI agricultura, HVll'O fi·OS senb'oJ'es in-' ;>-

artigos (le novidades etc, etc.
'

"

I
picio no desdobrâlllentO?� t�das as elegan�ias. ns fo'lhas. O pmfume é mu-itissimo mais deli- I teressados que dmwiarem ol'ganisfir I

Agora, :íquellas, mais dItosas, qne pnssam. lic(ldo. mais fino. isto, sem fallm' em oHm!! I g'rUp4ilS oe' alumnos 0:18 ml:lteJ'ia� �.,
PIADAS.,

10
,t'Ti'iO lias ellclmtadonts çidad'es serranas; é qualidadss espeeüdissi,mas • co�n�renhendida,s oas minhas I1ttri,- "<'W

7 Viajavam dois 11,a1'[\nt"s. O pniz quc.atra.-. que poderão sél'vir as noticias Ilue de P!-Irls. Od 1/lWlH7a1"'lnS ckinezes sabem tiio bem d18.s0 I bmçoes e' n 11!:ldo!' �quf'lles Que Jim�
v�ssav,l111 não tillllll llIuitas IrospNlarias·. Um 'I'e';ebo �obre H moda, e 'que, gOBtoS(), IbiJB qll� p"ohibem<, sob a,s ma','s' sev�ms penas, o liSO 0 ZeJ'Fm �breJ' inf'ormUliÓ$!S Jlo�l:e a'é,::' .dY/'
(lIa pereeberam que não t:'Ilcontl'arialll sitio I tra.nsnlÍttô n 'estas 'palestras. ,h! ,tt.ôl' do clta, qlle é 1:eser.vada para o yoso I t'umptos r�felente..S ª. hldu� tri,3' d-e 1"""01lt113 conleS,SeU), t..' 11m delltis perguntou ao Oll- UIIl <los caracteristicos -ad�ae8 c1f1. moda, exclusivo delles. II

' ' .

.�.,
tro:_

V'-, I O. > len,l,toclo 10uv:1\·.c}',e o 'C)tílltl'aste e'ntl'e a �im.: "l,o·Na Ohina n-inrfí/mn oblel"lÍ tlm k';'o de fió}' � ���ti��nii��p{t�:ri;.e,ftp','.��,ed��t\1:t��.��;�e,b�. !.�'.;�';:':.- oce em ltln se (te tl'f1zel' alguma cO�lsa'l jPhtltlaue (los Vl-'sy.elos de I'ua e 0;8 de �enlllO- chá (t não seI' COI/lO cUlltl'Clba,nllo e corren. '<II' . Y
" ::'-Trouxe tuna gallafa de \-inllO. nia. do sérios Tiscos. I: que ter�i pW'l:\iipa .'sntistá(1\O

.

�ara �".'
-Ainda bem.

/ I
Para os pafse}t;}B a p,é, compras, sil:Jillns

, Nl� Ind-ic! os sa?el'clotes_ de Bra�ma. aJlI'fr- I attf'nd�\:::o�, �1}��I�,te". 8e�lclo �,tlli, ;

-E você?
.. lIlnti.J1aes. StH� .QS �.est,l.dos-nJlii!o si'"ples, os '('/.ali! 'tg1wZmentc m.ndo a flor do cita 1I.s((jll.·n'a'l� esç;;npt<;> .• qóquallndll::a,rªpo 1-,-.Eu trago Ullln I ingua i"ecCil. I cha.�éos t)uasi sem gHarniÇões. pura"os rit}/{fes. ã� culto flus se'lIs c7(JlISes. j I' nume r,? 'd�: hlum nos·, o loc'al ; ,

/ -FtIl Loa a ideia, Posleltlos tU.;ri.dk nossas I)., ta l'(le, ':llOS pai's.ei.os ell. (,�Iro, «five Ó J:3() na. Indo ch-ma toler(l·se·o UI!O .e os pro €!il e a espec.lHlld:ide svbl'e �i ,quul dl'}- ��.":
P�Qv,jsões.

, I ;c�o('k��: ,n:atinées. concerbUl,tei' Bon dllIlS:�II,tPR, fUl.w� pudem. ifl" CÔ'SC floso,
.

.

. ,.1 .í-ejnrem ,Se_!' 11l8�ruidús, e que, res- i .

�Estíi düo, comece. os .tla/l·e", em ",etllll e vt..'1.lIdo pledollllll,lIrl, Em, entretanto, r]ill'allte 1/11/UOP allllOS pri- • ponder'!:'l '-ullmedwt<imente a t.odas �!."::O JH'ir�leillo tiwn li gnlTafh tle vinJlO e o 1;8f;.SI!Il t:tlmo :aB' phwla,.;, pal'adi", mgl'to1tp", '1'iltigio dos illrliflC�'j(18; s.e alfl'/IIII- c()l.OI�() fl'ctJI�ez i &. aIS consultas que me fOI'f'1J1 feitHI'". bl'l
...,.

on! l'O ht'���lI. �lne '-se n_".ga loa e foi andantlo.

j
qoo ,t.:oUl'etIl tIS l'llilpéos, Ds snplltl)�, t-I.lI .8'"' I eon!teceu essa hebula fo� ]>01'. ter "'I1'u10 -

ln.lutO I:: ., Emílio 1 hU1'Ilstrn professor anj- �.:ü- pnult'Il'O beuen ,tamhelJl, enxugando a tMIl on v;eJllItlo, 19.u;j-e;; no YPRtlclo,; e aSI tCIf'PO çntl'tJ os AIIIlUlIlIllls'.' . 1 e '

.

/ '.

,_;�J.110<:1:", disse: ,lllle;:lS .hlàll·helll no I-Ilet;ll'O tOIIl. E' a Ill'tillla I
.

Hei aRenas tres' (/jl-llO. que 11111. tal_. Victor··1 bulllnte,
,. . �J.,

Agora yenlm de lá (l (lue você .!l,hi ft·ll1.. uo\·itlmle.. Ji'ie-l'el', ('(1m ° uml(! (Ie «'Z'ul Lmr-», 'ijllC 8((jli"i: I 31
Rua J,:tl�O, Muller. ItaJ��hj. ","

,� -:- Et\?
.' /

,
i\l,witns 'H�8l.j,do,� t1HlllJelll elll tafetlls, em jiorl «!Ice pll'f l/l;lrCl» el�l)lbl'("l! que seria wn IlíleBII��lU�!t.��aHD�.lJ����K'�*�;'

_

�

. '". . ! f_ -{t .. !!. :;'1 l_ ..;:',i t. 1....0 �_ x' ·tj;.' :.F:'fi:;'

·Mct8Caras -ãe ·ar(ww·e «etim, SepeNiinll1s, lan
i'a';pel:rames, 'Oonf'etli 'e leques ·cIWOlttnt1il"'sl,J na',
'«)a'Sa� (Jllrl'lilh

f

I tn'as em voga,
côr de carne.

para gl'3nde / toilette,

LU(UR.

PalÜdez e falta de fOllle
'" Menin tl qua6i tuberculosa

..

..

�A fior do chá .
,

,,'

. ,� \

./

3

Importante .carta! .\

. Recibida da Bahia
.

Hahia, 9 de Julho 1908,
IUmo, Sr. Pha'rl1laceJ.tt[co e chúnico

Jo,!-o da /iiha Silve-ir(t-Pclotas.
E' CHtll a lllaiol' Bftt.isfn<'.A.o que faço 'a.,. pl'üS�ll

tc, ftfitll ue dftr-lht\ contft dos brilhantes resulta
do,,- 'lue tenho tln(lüutrailo com o sell prupa)'a.do
Elixir de Nogueir<t; B_<t.[s<t, C'a;o'w, ·e Guay<tco
Iollnrado

.

SÓlU cOllsultar a medicos, tenho dado aos mcus

fillms, as cplhel'Ínhas de ch(l., Ullla pela llllllíhã
e outra fl, I;Ioite,� �empl'e nnut bOI'a ãutes,!la l'ef(�i4

çiio, ohten,lo l'",,,Tt,,,d(Js sRtisfactorios: boa dispo·
�içiio e -ªptl'titCl. _

As mãos e pés frios, que eu snppuulm se·r devi·
""do no tellltiO illve�'lloso, \'olta.ram au estado 11tH'·

lllal, l'aZfLO de flcar ni}llla lua.is satisfeito.
(Js e,l]'oqos 'I U� tinha no lYCSCOÇO desapparece·

ram, ad,"ndo-se rueus ·lilhos ·.fortes e �n,l' houit,t
'\0)'; e�toll plémuucnte. cOll\'e.nciclo:l]lle. o sen pre-'

; "'pa,ra,do Elixir de .1yo[juei'1'u, .llã.O é s.o]n(�litc UUl IH'l�ii
parado pa.r>1 ai syphms,. pois ii' tJ!ll %e.!lda-Çleiro to-

,

nico.
�, �

Não tenlÍo outros meios com. que possa expli,
car' o jnhilo que BJe aeho possuido, peço alleei·.
tal' coino pro"" de r�collheGimellto

.
('sta humil·

de ca:rta" podendo ü,zcJr del-la o que entendcr.
Do criado muito g:mto. .

tia/ão J. ·de Mqur<t RO$<t
(Firma reconhecidn,.).

Vende-s'p nas boas phal'Illaeia6
e ol'ogal'h-ls desta cidade, e

nas_ dç Fle}'ifl.nopolis e
-

."
. Rio de J aneil'u.

.

C:l1sa Matriz:Pelotati-Hlo Grande do
')111 - CaiX:l\ P08taf 66- Deposit,)
Geral e Caixa Fil-ial. Rua
çÚl1selheil'o Sar'lÍ"I)''l l·f

e 16-C. Postnl148
Rl O D li J A N E I R O

E D'LT A E S
De ortlem fl('j sr. Ac1mini'strador <l-a Me:-" tl e

Rendas Alfandega,l;. de Ir,ajahy, convido ois. 81'S,

.nflnstriaes, commttreiantes e mercadores ambu
lantos de prodnetns s.�eitos 110S impostos ele

consumo, a \'Ín-'11l tirm.' He;;ta rppa tiçfw ns suns

pat,entes de registr,o, afé o,dia :n de Março p.
vindouro,. fie accordo com '! artigo, 3.' c,!pit.nlo
3'. do regulamento que baixou ,com o Decreto
n·. 5890 de 10 de Fevereiro (ie i906, fjc'lnd9
suJeit,) a multa de 10():jj;IJOO a 200$000, além de
outras penas em que possa incorrer, todo a,qnel
le çl'le nrro satisfazer essa, exigencia legal, den
tro· d" improrogavel pI'aso acima citado.

M, sa �e Uendas Alfandegada de Ítajahr, e1Jl
20 de fevereiro de 1912.

.

0, e;;cl'iVão-João Robel'(o Samforil.
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NOY(DADES-Domin�(,), 25 de Fevereiro de J912.

À N N� _U N C lOS!De errlem ó{) sr. AcÍmini.strad{)r faço publico, uma pessoa apta e com a necessaria pratica
para quem interessar possa que, por decreto do do serviço; uma barcaça 'ápropl'iada =para
-exmo, .sr, ceL Governador do Estado" sob " It_·., 'carros, .carroças ou aninraes: ."uma cauoa ou
i6·0 } Z6 1

.

'r '] 'correllte anno serao.r
.

. '" ,. ,

.;:, (e - f e Janelo (O·
" 'f.'" ,

i bateira. ele tamanho reO'ular, portos livres de
're,le��dos <las lll�ul,tas em qn� mcorrernrn os con." atoleiro em cada inal'O':m. do 'do' .

.ttr'ibnirrtes em dl'Vlda sobre iutpostos lançados, e,' ,
,

" ", �. )�, "

'se apresentarem <dentro do praso de
,

tres mezes, .;
30' Os postoe das passagena .serão ,:) ,','

ou contar de 1 de fevereiro corrente para s!1ti�· -; a)�Ern frente fi esta"�idad,e,; da ,'prllça
'fazerem se,lls fle:bi�o� para com � Fazeflda -do n)��z até a J'úl\'�iIva, ,on;,nJ, local api;o·pi!ia
,'Est"r1o, até o 'exll'?lCl'O �le 19�O" _,

'

, do panl: esse ijrll; 'q ne a':iB,\lnieipaifi'dade liÍ1flU'
Os favores 3SS1m concedidos serno : para es,! dlÍlr construir d ,( d ," t,' "

.

'

-eon t.ribui n res que e�t!verelJl 'quites �om a me�ma, ,

'

f" '" .,
e", (I <de; O "o�pos o',";��3 plª,Ç�,

'Fazenda pelo cxercicio de 1911" e sao extensí vos em I en,te a, eape�la.. : .,
" "Cinlià � io di{'Prala'

.ás dlvirlns já ajnizadas que serão recebidas me· b) N�f\ duas immediações dó S,acco Grau-
<diante guia do Escrivão, dos Feitos da Fazenda, de, proxuno ao ,e!lgp.nJlO"de"''flroric::i.,l· farinha

"'F:I
",',', -

.- 'I-Ficam pois convidados os devedorés á di.ta dos herdeiros do finado Antonio 'I'eixena Ma·
q

O r I a no:po I Sli'a,zenda a 'V,inilll satisfazer seus ?ebitos, apro.' citado, e" do lado opposto no local' que para'

,

',' ,',

'_
,',

�,," '-veitundo l,'RSI�Tl os favores cOllcedH;os, pelo GO.,,!
esse fim a municipnlirlarls mandar

pre!).à,ra,
r.,

'_
'

,vem:,; ,PO,IS, findo o pr,aso se proceaera a cobqm�: cL, Na da Ilbota', desde o porto de CyriI�:
'''fi executívu, ..

I A]- "1"11'
"

1 C
T l:<' I d d; "'� -

,

, " , , _ � �o l ao mn er ate @-pol'to,{e 'onstaute 1\'0-, 1,;,Spera( O O norte. no Ia ��, segue para
Mesa de Rendas Estadoat de Ttajaliy, -ern 5" ninch e do lado t ' b �, Plorianopelis R-l'O Grande a '�Hontevidéo.4:le "FevereirO. de 1,.912.

� i! ' ."" c

•

oppo!;' o, ,IM, emt ocae um, v ", ,�' '" (�
I,' " ,

r -

,,-' do caminho -que vai para () Bahú. , '=--- \,ü E,criyão�F1'anci8oo dos Sa,ntos Fm'aco. '\ L

d) 'Na: do' Í'io ItajaIiy-me!'iUl, na 'Barra' dor

S
',\.v

(2,-6) I R.i�)) ,;ll,a embocadl�1'a dil e�t.I:ar1a,q,lie vai d'e,s,l
'V'

..artu rn,o",- '. ta cidade'''palx 'l3IUl'ue,natl; ttnrtej ehl' 'muar :,t. '

.

II
margl'm como em Olltra: '

i, _-' 1
,

T
' Tab�lIa I. ,.. i 31' Os limites -da pas<agem, en) frente a�

"

, �a pl)8sagl'1ll do riO It:lJahy,as!5u em fren·, esta cidade, vfie' da foz dó ,tio ItRjahy-asslJ" , E?per�oo do 8ul no dh, 26,' �eg�e par:",
te a est.a ,cidade e na,s immediryções, do Saeco: até o IQcal elll 'que a linha telt,grnphica at.'I'a,�. 'I fi?,

� !'anc-ISCo, Paranaguá,. Antonnia, R!ln,' \
Grflude, se observanl o seguiete : �",,' ,'essa 'o rio." i tos e Rio. '

\

I' 'Por pessrll maior de quatro 'anilo;,:, 32, Os Illt PiISSfli(�m, nas illlmediilçõ�s <10' -�C>C><>O \�mpreza' de Navegação
{lUm prrssagell1 •

J 00 rs.1, �flCCO Gl'[l1J(le, Yi'io ,ia local em ,que a rnesnm' 'Linna Jguâpe=:C3f\Una- H A E PC K E,,-Florloanopoll'S2' Por pessoa maior' dê quatro anHOS,: 11Illm t.elt'graph,c:a atl'aH'ssa o 1'10 a.t.é ao 10"

M
·

-

k
V ,... ..

!pas�agem de ida e ,'olff>, ,200 rs, ga.r Maeha�(ls, _

'

r
. -- \

o PAQUETE NACIONAL '-,; 3,' Idem, idem, menor de quatro anIlO$' ,33 Os da pilssagein' Ilhota' 'c011lpreheNdellli '

1 )7 r 11 11.'un)a passagem 060 l'si, d?iS ki1ometl'OS tauto para baixo (;OUlO, !Ja.r�! '

La - ,
.

'-,A.�', 'N, N I, A4' Por cabeça de animal vaccum, cayallo,,; <;Ill1a do port.o da. passagt'l1h' "'I
"

,

'

�H ruais qae passar a Iw,do, COIll reL1oque,;, 34 Os fhi passagem do Rio ItnjahY'lllirim, Esperario:1o norte nQ dia 29, segut'
lnclusiye an'eios e mais preparos de \'ia·' 110 logar Barra dO' Rio, \'fi,,) da fúz 00 mesIlIO' paI a os portos io norte.
g'(,m '3001'8.; rio flté Ü pOTtO de José Maria i1a Veiga. j

,-

� "
' ''"'- �

,

5' Idem, idell1 sell� ",�boque e [;em eOll'!,:, 3,) Dell:tr(l dos lilllitf\" eshlbelecido� ,p'esla�- As l'ed3'11açÕf'S ror faltas e anlliêl' E' et>peraclo (l'(:)�or�e [lO dia: 2i, Se-
dudo!'

"
, o�o, l'�� tl�b(;lla, é pl'O,lribido !)[lssar emellib:�rcações que:1 de{'et'ão Fel' apl'ese.ntadas, '"na ag,'enCiii d,{) guil'á rlepois oe in1N:spetlsa\'el demora

,6' ,idem,', Idem, ;Ide!!:;, ,qHe pflssal .1l�L, bm,c! I1fIO" se.]Hm 08 elllI(l'egadns no st'r�']ço ,da p�s,' Ol'to, de destino oa mercad'oria. que de para F'lorimrl)polie. "',--.'
Cil(ja, ll1eIU�Ive 1J cavaIJeuo ou conduct.Ol" ar,; .�ngf'lll, salvo, se f()�' o sel! propnet.aI'lo; o ]ll-, P.,

, I ." " , . Regress:-llJcto 'no dia 2, pa�"
, ' "C'" .,: " . "'00 .', 'f" ,

f'
-'

'IP018
de !)!OCe8Sa -1l8' 1t'U1ettela em t'e·

,

:l'elO� e pTepa�'o ,It! \ ',;l'ge,m , ;:> 1 S'l ,ra(:tor ou li] ractor ,8, pngaral? a pn.3sagem em'" ." ,"." "
" ;, , 8. FransciEêo

/. Idem" ld")ll RI!lllO, que passar na b�:: dobro e Hqu�lle,s qne I"e pre�t,\lelll 'a dar pas", �u�rla r,�'� O RIO d€ JaneIro. Htim ,t

Santos" ..

<cnça, Cl1!loa ou !';1t"'1';l 200 11;.' sag�lll pHgarn,o a "lluIta cl�' ;:>$00'0 e o doliro�lt'elem Jt,lgadas. , '" .

8' Idelll, id�I1l,/'" (mnil ()\'elhulll e oatl QS� nas l'eiuci<lpllcifls,'
,

;1 A Ag\WC13 do, Lloyd,.BraEllelro nesta
cSel1lelhalltes '160 I'S,: "

-9" P01' ciÍ.I;ro o carroça ,'azia e de' duas

I ,l'o\las, t.il'áda por nm animal, ,uma passa·
'gClfl '-', 1$000 rs.

, 10' I(leu], Íllelll, "idem, t'il'al1a pOI dois:
animnes ,- 1.500 1's.(

11', Idem, idem, 'idem, : de quatro rodas;
,tirnda por (lois (in quatI'o allimaes ' 2.090 rs.'

13' Pela0 ea:'g�de uma carrüça:
a) nas cond ições 'rlo' n., 6

.

60,9 rs,

h)
,

idem jd'em d(;» J O ,8�11-;'s:1
c»> »,» >���t" ,LQQ'O I's.:
14' Por sacco'f]e qualqner ge'nei'o'IOO 1'8,'

]5', Por coa'ro seceo ou salgádo de aÍli.!
'lTHlI :va'c'illll elLvaIlar ou mua'r .--,

'

'06'0 r�.i
Hr·"liieül ide:li,' áe ohtrús' ,aii'irbaes' 'infe-t

'rior. ti'

,

/' 020 sr,'

'IS' Por caixa' de kerosene, sabfio, ou ou.i
'tros serllelhantes,'

"

040' 1'8,:
18' PM, voÚlI�e não, e8pêdticfldo ': ,

',ri) senlJo muito vollm�Qso� m�tro· cI11�i'i
..

co 500 1'8';

b) flendo lIluito pesad�;, até 60 kilos 1001's.!
é) ex{!cdendo de 60 kilos, por elidil 1�

kilos:.' J(OQ 1'8,1
/1'9'- Cabeçri de' gallinha, perú ou d,J q'u'a],\ ,,'

,qú�' outra a? semelhante "020 j's-.;
Na ,pnssngenl dú riO' lt.a,inhy-nlel'inl n(� ��J �.!.:.

!iogár: Barra <lo Río e iI!! do rio Itajahy-asRú
,110 logll'" Ilhota, nas segllillkli condições:,

:t0� Por' pessoa de' qualquer coi1diçfi,o 080 J'.'.

,21" por anii'tial yu,ccnm cavaria!' ou lllilnf"

qllC ,pa.ssa-r a uaâo'
'

,
'" " 0'40 rs.

'

,I
22' Idem idelll que passar na bai'caça 2401's.
23' Idem, ldeni, snilw.' .11')0 rs.

24', »' , » cabulD, ovelhum e' JÍltl'()�
,semelhantes _',040, rs. \l

25' Por carro on carraça, de-- dlIa's l:íl� ',' -,;_., " \:
-das' 300 1'8,

'

\::'
26' por can:o QU, earroça, ,de quallJller 1'0,

I
C'

dlls ,
::, J 500 l'!>.

"

-

,27' Por 8,lC(,0 ele, qllalql�tl.f�,g,ene\'o ,060'1':;.
"

,

2S' Ter,ii�l:,;V:;tfo:Ságmr,s: gTatis ':

fi) os HilII t11l'l'\l8 O�l ,aJHIllH:as ,das, es,co]flS ':" ,. '"

(juandn ,tiWClll (ln, v,ierém dt'sta,
; -', ','J',;

"</�'.I"I
--- 'b), as pess.>Hs e aq::eIles..que ns, cOlldu"Irelll.;j "

e) os estafetas eondusindo malas do cOl'reio;'
, (1) as auctoridades empregado ou l)l'aças,

est'Hloaes, federaes, ou llluuicipaes, 'qllHlJ,do
"In ElerYÍ<;o pilblieo. ;' "

29' Para os I'<erviços'í'rli passagens h(IY!;lrá :,

;a; 1�1J' freNte � � ,1a cidade tl'es ,p<,�.
:f;oaS',tptns e 'com' a'ne" c�aria.pl'Htic>t do seI"

viço; uma. bal'ca�a bô'{' com propOl'çÕe8 pm'a
<1m; passagelll 11 UIll ClllT<) o:{ canoça com,

"cargns"e dilis llnim'net> atrelados, I01!:0" qne H

Illlllli,cijJa-li(latle prepare p()rto em' c(ll1<licções;
11111 bok gl'nnde pnm servir nos dias dtl vent.o

Ü'l'SCO, uma hflitej'J'a Oll bote pe('lueno para.
,�ervÍl' nos, dia.s de chlllJa; UIll' la.lllpt'i\O com

I.. idro;; "de cfi!' pal'fI fllzel' s.ig,nn.,s IOgfl que
:anoitecer, llllll!, llundt'Íl'n para fazer signaes
"JuraMe ,I' <lia",

b) Nas das ime,tliflções �\� SflCé�l Gr�Í1dê'
oe '!'lH nho'ta, dU[\f; pessoas aptas e com <]. 'nes- '

cessaria pratica' 'du servil;n; num barcaça em

ICltil(liçõe" !le paS.Sfll: llllim;les, �carro8 e carrl>'

t;lif'.i n l1l<t ÜHp.Ôa gnll1(1e OH bate,i1'ft, para" paS7
�agel� a pé, portos l,jvl'es ele' ato,leirQ elll ca

da I.ll\l'gem 'do ho.

c) No ri" HajaljY',Il�<,nim lUI BUi'ra do Rio

�loyd �fazilêifO
t)c-������

.___.�-'

3. Cafh.af'inç

..
'

�

.

.

.,....

I�nc6ntro
,J'

•

()nrip- é lJl1P \'nps mpu �mi�o, com t(lllt�' presE'a.. _

� Vou comPraI' 113 C'hHru1!ll'i:1. Gllàrany os cigarros Deli·
cia que ;;;iio (I::;, melhores cigarros q'ue Ira boje pór serem de fUmo
Ha\'<w_lt '(ie primeira e c::prichosament.e preparados. El, tllém disto
dão. rlireito li (Joup IlR. qne 'é m�8mo ti�fI 'mina.

"

-J� expel,;iment,ClU e�se's,�garre8 que fumo?
, -:Qlllll o, q,ue, .estes cigarrqs nunca me oão p::llaoar; o.S

,Delieia. ,Hecl1ihle, E�trenll. Goyapo � Po�,u!al'es bão as melhores
marcas'e de lJõa. qu,ahdade .

- N este c�so y(m >comprar es' e� cigarro!"; ,isto eu an

dar de ferias e, preeiso ,que �teJ1ha 'liÍls COUpOrlS com direito a prf!�

" \

mio&.
qHe não. te enganarús.,

--lA
.

p* .. -

/

Tornamos publico que
�9ntil1ualh a vigorar os mes
mos fretes, d� 'Companhia

" Fluvial, com U-fi abati,
mento de 30 óor cer}to,
,qu� se,rá �concedido a,:'todo
e' quálqller :earregador.

,
_ A� passagens eusú�Tã9'

d'ora em diante:? -.

"

Para' Blumenau:
'

I classe; ida' 3$500
II ela$se, ida ' 2$000
Itajahy,3-I·,1911.

-OS' AGENTES

I{,onder ,�, C�

'_-r--

--'
,

cidade communíea aos, BI'S: �a�regadores
e ao com'mercio em geral que os paque
tas que, fazem âi.,.linha do sul sahirão do.
Rio _!e Jalltliro� .nos dias 2, 9, 17 e 24
de cada 'mez.

, >,'0 'servi'ço' dessa 'Hnha será feito com
os vapores Siri'O, Qrion, Saturno e Jupi
ter, que serão inteiramente reformados,
tícãndo ainda em serviço o vapor Floria
.nopolis emquanto esses paquetes não
tenham sofft+do os necesearios reparos,

í ..
Outrcsim avisa que sâmenie os vapo

',",r,e:l de 2 Ell� estarão em eorresnondencía
cem os da linha de Matto Grosso.
o agente nesta cidade: j;'ugenio MüUér.

. . \ ' ,�.
.

e Rfo
Recebe �a!'gas e pa&sageiros,
Punj, ,m,ai6 iilfúrnl�ções cüm

,

O A-6ENTE
"

�;��nc- ,'kt�,��."
_, ". ',,' I

.Paur

• ;I"

VB:::lI"C� e-s' e,:l
uma macbitlH

"� 1. ....
' 'para numerar

Trata.:se n'esta redacção. ,'_ "

I
,�,-_-

V�nde-se"
"

'

�i

I Vende se um, sitio, no log"l' Cabeçlldas CO!11

184 braç<.s de frente e 600' 'de ,�nndos, fllZetlf!o
6ua� frentes 4 lJeira. 1Il'1l' ,e ,fl)I1,d'Os !� chap:Hla
do morro; "om I1ma excdlente ,crtc.hoelra e Hill

'bom pa-to. COlltel}do t.aff)�IHfl uma boa (,asa
I construida. de ma.deira,com 50 palmos de freno
,te no mesmo teneRO,
! Qnem prelenGer comprar dirija ·se a{J sell

propri!'tario qlile ,dará melhores informações,
4 Vende.sé tamlJe'lll em .. lotes.

.' I, (7) Ulysses Machadu Dntra.
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